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o Palácio d� Munici lidade n titui e.lo�
qüente atestado da opero id_ de do qovêrno
J
'

I- S h
FESTIVA INAUGuRAÇÃO AMANHA PELO SR. GOVERIVALO� DO EST_ADO - S.

U iO c ram'm EXClA., ACO:HPANHADO DElLUSTRE COMI!I,V�,CHE'J(.!_RA Ho,JE �TARDE-
I. �

"

c uTRASOBRASA SEREM INAUG[;RADAS-A AI LA� ADMINlSfl,Ç10MuNiCIP.ri.t

Vive a nossa terra dias de intens')' e iuç;tificado jfibiln

Hn.J·e e amanhã terá a nos- '" '1 ba' que O" r'-'clll<'(\S do Mu-crao +r ista+as ao sr.

00-1'
� " "II -

sa cidade aspeto desusado, =ernador pelos seus correli- nicíp�o a isto não permitem,
en,g�lanando-se pcra _receber gionãros e Jl::lmiradorcs, nes- �á, �n�ernamente., Isto sim,

oÍlc191ment.e, das maos. do
,.a sua visita oficial à nossa oastan te conforto, lodos t.ra­

exrno. sr. Governador Irmeu
erra, O sr, Irineu Bornhau ')�dhar�o com luz : ventll�­B:)rnhaus n o novo e mu-
en faz-se acompanhar dr ;�o ?deq�adas, pOIS 0. pre-

gr.ífico edifício. �os. serviços SUR exma. espôsa, sra. d. .lio e mui+o bem ser:T1do �e
públi os m:ll1'Clpals, obra Marieta Konder Bornhausen aberturas. Nele funcionarão
que fi�ar,i na bist,ória d_l presidente da LBA em Sta: as r��artições d� Executivo
'D0ssa Comuna, assinalando Catarina. Outras peSSO.lS gra- municipal, a, 9a�ar8 dor
%cjdm letras de ouro um go das, dos municípios vizinhos, �er�adores, agí(�uJa de este­
vêrno honrado e benemérito deverão igualmente esí arpre-

tística e coletora estadual.
;_'o do prefeito J úlio Sch

sentes. Haverá também uma �_)ibr-
ramm, em boa hora eleito As f=stas de hoje c ama- oteca, ficando reservadas
para gerir os destinos de -ihã transcorrerão segundo ( acomodações parn o futur:
Gaspar. pj ozrama já amplamente no foro, quando fôr cns.da [

O chefe do Executivo ca '0 d Gticiado pela imprensar- rádio, I c marca ;' ispar.
tarinense é esperado hoje destacando-se, ainda, o ba

'/ímento J:1'3 pedras fuuda­

�n':;lli�i� do ,I:o�l,'o de E�uúd j
e Cadeia Pública, ob ,'ttS es-!
taduais de relevante utili-Idades, e o do futuro e ma­

jestoso edifício do Banco
Ineo, bem como o descerra­
mento da placa da rua Pre­
feito Leopoldo Schramm,
homenagem do Município ao

seu saudoso primeiro edil.

O Paço Municipal
A importante obra públi­

ca que amanhã será entre­

gue à cidade, está situada à
praça Getúlio Vargas e lhe

Gooernador /' dá encantador aspeto E em

Iriit;;.u L crnluuiseri belo, amplo e moderno edi
fício, sólidamente 'construido

peJas,:.l }](;1'a8 da tarde. t. pelo competente profissional
excia e luzida comitiva serão sr. Vitório João Muelier de

l'�Cepeii.iljLuÜS à eIl�r�da da I �c�rdo com, a ?lanta do p'ro­CIdade p010 a, prereito, ou- jetista sr. Simão Grarn.ich
tras Rnt�lidades, seus ,ami-I Linhas simpi.es e côr a}eg:cgos e p-io povo em geral. dão ao conjunto elegânci
!-:"n;r: .. ,

'

.. �,,,, 1�om8n'10't:>n<;] '''0hriq p lli,'rl1pnt,!,\, LllXO nã Conclui na última pâg.·

Prefeito Júlio Schramni

ASSIm, o novo prédio,aléru
de embelezar a cidade, cen­
tralizará os serviços publi­
cos, o que será de grande
vau.agem para todos.

-._�_._.�-.�_ .. "" ..

Gerência: CARl,08 B. rON'lES

ASPECTOS DA (�IDADE
Já não é a nossa "cidade I trução de belos prédios "'r�­

aquêle burgo triste e pobre sidenciais e outros, que s.u-.

de 15 anos atrás. A par ,do I gem aqui e alí valorizando
seu progresso industrial e grandemente a estética da
comercial, modifica-se cons- nossa "urbs", _

.

tantemente o aspecto d' Mencionemos a lgumas
suas ruas, praças, à COl1�., I C ni. na tiltimo. P?().

de. São Pedro A i)j,itot) ê l!-ólcrvÚ'!Jo
da Fé cristã d�s qosparenses

A lqrcj .

pi!oresco e aprazível jardim público, remodelado e ln;�d ,'­

nizado pelo prefetlo Júlio Schramm

Vista parcial da cidade
=======

PREÇO DESTA EDIÇÁO: CR$ 2,QO
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P. R. P.

Para Deputado Estadu.alGANTIINHO FEMININO
==============

��==========Organizado por EDITH

DE UM POETA PARA VOCÊ
A CASA DO CORAÇÃO

(trad. de Rükert)o
.

coraçõo tem dois quartos:
Neles moram, sem se ver,
Num, a nor, noutro, o Prazer,

Quando o prazer, em seu quarto,
Acorda cheio de ardor,
No seu. adormece a Dor. '

-Cuidado, Prazer! Cautela! ...
- Fala e ri mais devagar...
=Niio vás a Dor acordar..

.An-iherú .de QuentaL
----

\ -

A RECEITA DA SEMANA se tratar de jóias de fanta-
Caixinhas de ovos

.

sia, cheias de pedras multi HONORATO TOMEUNcores. Está isso em desacôr-Ingredientes: do com a, juventude e o
3 xícaras rasas de· açúcar bom gôsto. Aviso Importante
·12 gemas Êste semanário, em con-'
6 claras (batidas em neve) CONSELHO Iorrnidade com a sua orien-
1/2 colher

-

de manteiga .Não se esqueçam destas tação de absoluta mdepen-1 colherdefarinhadetrigo palavras de Salomão: «Não dência, aceita PROPAG.N­Faz-se uâia calda com o relate o propósito de outrem. DA POLÍTICA de TODO
açúcar. Juntam-se a.s gemas, Ouviu alguma palavra con- partido nacional devida}.pen�as-claras, a manteiga, e a tra alguém? Que ela morra te legalizado, observados osfarinha de trigo. Mexe-se tu- com você». limites impostos pela pre­do muito bem e leva-se ao

fogo até aparecer o fundo Cavalheiros ...da panela. Depois de com­

pletàmente frio, faz-se peque­
nas bolas enrolando ..se em

açúcar fino. Arrumam-se em

caixinhas de papel.

.

Modernas Camisas Esporte, nos mais lindos pa­
drões, confeccionadas pela rrelhor fábrica, A Gelhardt,
Acham-se expostas nas vitrines da

-

Loja Gabriel ParnplonaBOAS MANEIRAS
Nenhuma jovem deve se

converter em vitrine de jo­
alheria, e .muito menos, se

.15 de Novembro, 1100
Tem a camisa que você procura

pelo preço que lhe convém.
11>-.

!-�'l���
servação do decôro público e PARA�.bda honra e dignidade alheias. {\

\Preço e demais condições Carlos B F#; • ,

.

.' antea tratar com a gerencia, a cu. D. N.) �\rua CeI. Aristiliano Ra.mos�l_ ,n", 216, sobrado.
.

wee

GANHE TEMPO E DINHEIRO
pintando "com

J�,_ACTIr,OL
CO:MPOSTO DE CASEINA IMUNIZANTE

Típos A e B

Para decoração e imunização ir; ternas e externas deCONSTRUÇOES DE MADEIRÁ E ALVENARIA
Evite os prejuizos causados pelos cupins, brocas, traças'mofo e apodrecimento natural da madeira I

COLA QUÍMICA
a frio, de diver.sos tipos, para Compensados, Móveis

Estiuadrias, etc.
I

CAL HIDRATADA, para caiação

Produtos altamente con-

Lacticecentrados e puros, garan­
- tidos pela marc 1.

ALBERT0 FRITSCHE
Rua Dr. Nerêu Ramos - Caixa Postal, 130

Endereço telegráfico: «LACTICOL»
I

GASPAR -- SANTA. CATARINA

-

Espetacular' festa da, Primavera
:;�'t" l�.;j -a �,. � de 30 de Agôsto até 30 de Setembro nas tradicionais

1���CASAS PERNAMBUci\'NÂ�S�"���
,;1 Um programa que deixará saudades devido as excepcionais vantagens que estamos oferecendo.

'Eis uma pequena amostra:
IAIgodãO largura 0,65 peça Cr$ 76,50 Algodão largura 1,80 peça

» ». 0,80 » 92,00 -, »2,00»
» »1,40» 211,00 Cobertor «Magrela»
» » 1,50» 262,00 Opalas estampadas'!ti

I t'l'f. -

,-- J.:L_ .;

\ e mais.

Atoalhados, brins escuros e claros, riscados para calças, fantazias, fustões.levantinos, linons lisos e estampados, mesclas, pelucias, cobertores,colchas, acolchoados, cretones, morins, alvejados, tricolines, - casemiras, linhos, sedas e os inoomparáveis tecidos marca OLHO» e da'BBANGU» no maior e mais variado sortimento da praÇa, tudo COm preços reduzidíssimos.": ����.�::.... � ;
- ; .. ,r)

.

..,. '. _'Lt1�:"

F'AÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO E CERTIFIQUE-SE DA VERDADE

Vendemos pelos preços que anunciamos
R E T A L H (} S - até 3 metros desconto de 30%

.�
.

� r.

Todo o nosso variado e escolhido estóque com descontos que variam de 10 até 30%

Cr$ 320,00 Tricolines desde
360,00 Organdís «OLHO»
35,00 Tobralcos desde
9,00 Chitas «OLHO» desde

Cr$ 8,00
16,00
9,00
7�20

CASAS PERNAMBUCANAS
COM SUA ESPETACULAR VENDA DA PRIMAVERA

Filial de Blu�énau - Rua 15 de Novembro, 563 - Telefone, 14-85

\
..
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eaCaNA DA U. D.

O pOVO que julgue
Os lideres e donos abso- e foi recomendado pelo P i\R-1

lutos do PSD local déscam- TIDO SOCIALDEMOCRA­

bAfaUl par� o terreno da TICO �

mesquinhana na lu t.a desa- ---100

I)rida pela ,r�conqUls�a do -Dizem que os mentores

prestígio pOlItICO _perdldo no do PSD local, êsses que têm

pleito de 1950. O expectro rendosos empregos públicos,

de nova de�rota lhes causa estariam «abusados» com o

pavor..
Porisso

l
apegam-se prozrama do seu Partido a­

eles a tudo, que &111es pareça ti avéz da Rádio Clube de

capaz de impressionar a mai- Blumenau. É que os corre­

oria do eleitorado gasparense. ligionário dos nossos opo-

A «arma secreta> agora nentes daqui combatem exa­

usada pelos «virtuosos» é o geradamente em sua propa­

preconceito dt:; religião. Na ganda radiofônica, a liber­

cartilha adotada pelo QUAR- dade abusiva dos funcioná

TETO foi substituido aque- rios púhlicos que abandonam

le capítulo muito verberado as suas ...repartições para de-
l)

em 1950. quando o candi- clicarem os / ias e as noites

dato do PSD era um pro- à desenfreada campanha e­

testante luterano, de que o leitoral, Na verdade isto não

valor do homem estava na está certo. Nós aqui temos

sua dignidade pessoal e não exemplos condenáveis des­

na' sua crença. Agora o tes excessos. Vimos, por e­

conceit.o pregado pelos che- xemplo, o coletor federal, o

fes da oposição em Gaspar inspetor do Instituto do Pi-

se baseia na fé profunda de nho e o escrivão distrital,

seus candidatos. entregues de corgo e alma a

Não temos o direito de faina política. Mas o que se.

desmentir a convicção reli- há de fazer se eles tem que­

giosa dos nossos adversários, da para íssoi' É uma «03-

Mm tão pouco pôr em dú- chaça» como tantas outras.

vida a sinceridade da mes- Os prajudicados que se li­

ma; o que censuramos é a xem. E, de mais a mais, é

maneira com que ela vem justo que eles, os quatro,

sendo ostentada nos dias que trabalhem unidos para con­

precedem o pleito eleitoral. seguirem uma «mamata» pa-

C povo que julgue agora ra o nr. 4, o único que ainda

se o va.or desses candidatos não vive ',de emprego públi­

está nas suas demonstrações co. O povo deve ser gene­

exteriores ou na formação raso e' dar-lhes thais uma dá­

do carater de cada um de- diva. Como assim, eles acham

leso Para os que não quize- que é um privilégio da Fa­

rem fazer um juizo precipi- mília e qve só eler tem ca­

tado recomendamos a per- pacidade de "realizar" em

guntar-lhes: porque em 1950 benefício próprio.
o candidato católico era bom SE7.'vTINELA

o valor de HERClLIO

DEEKE não se diz em pa-'
lavras; está demorrstrado a­

través da sua 'obra grandiesa
como prefeitode Blumenau.
Um homem dêsse porte na

Câmara Federal gÓ pode
honrar S. Catarina.

Eleitor gasparense I

Vamos, desta" vez, colocar

um representante da nossa

terra na Assernblf i 1 l.e;e:isla,
tiva, Vota em WAJ..DElVIAR
BEDUSCHI, o nosso estfrna­

d'l e democrático Marzinho

e, COou êle, deferidamos 08

interesses de Gaspar na Câ­

mara do Estado!

Aviso aOR novos eleitores
o Diretório Municipal da U. D.N. solicita de seus

correligionários procurarem os seus
; títulos com o juiz

p!epara-:!or, sr. Paulo Zimmermann, que ate de na agên­
era do Banco Inca, durante o expediente normal, e, aos

domingos, .defronte o salão Cristo-Rei, após a missa das

8 horas.

Para Vereador

GI�AUC.O BEDUSCHI
(U. D'. N.)

•

-'t&�.:����
".-�'.'<�'"'-�'

',-':-"
�.,

"

I 4:�1,!&
•

PARA VE�EAD05

•

':1N,"1

'.".).

-1," J'
�:'

,

Evaristo FranCISCO Spengler'
(Candidato da Coligação UDN-PRP) 'i 1,

;::::::.

,.,.

o Governador Bornhausen visita Gaspar]
A convite do .Prefeito Municipal, er. Júlio Schramm, deverá chegar hój'e�:' 8,

.

esta cidade o exmo. sr. Irineu Bornhausen, dignissimo Governádor do Estàdd & ,:

presidente do Diretorio Regional da União Democraãtica Nacional em 'S. CatariQ:3.,'

que aqui virá afim de inaugurar o amplo e moderno' edifício da -Preíeítura Muhi,.r.:

cipal, obra que enche de orgulho o povo gasparense e que coneagra a admin(s;;;!

tração do Prefeito Júlio Schramm. I

� ,'�

.!

·1.

Na mesma oportunidade o Chefe do Executivo Estadual assistirã ao ato de:

lançamento da pedra fundamental do Posto de Saúde e Cadeia Pública. ,) ;':;

Ao Sr. Irineu Bornhausen e sua luzida comitiva os votos de boas vindii.8';

dos seus correligionários e admiradores gásparenses,

•

UNIÃO
DElVIOCRÁTI·CA

.

NACIONAL
=

,'I(

o DIRETORIO MUNICIPAL RECOMENDA

AO ELEITORADO GASPARENSE

AS ELEIÇOES DE 3 DE OUTUBRO PROXIMO

s- ���\i(L

,· ..T

OS SEGUINTES CANDIDATOS, SOB A SUA LEGENDA:

-x

PARA SENADORES:

DR. ADOLFO KONDER GEL. ARISTILIANO RAMOS'

Suplente
DR. JOÃO BA}'ER EILHOSuplente

GENESIO MIRANDA LIN�
- x-

PARA DEPUTADO FEDERAL:
HERCILIO DEEKE (dinâmico .Prefeitc de Blumenau)

--.---

PARA DEPUTADO ESTADUAL; ..

vvALDEMAR BEDVSCHI

.�. ..", _:. �;:,:L. �:i- (Nosso conterrâneo Marzi��o)
�

.

.:f.�-:

..,
-i'

PARA VEREADORES:
JOÃO BATISA BEDúSCHI

AlV10NIO BRAZ SCHMITZ
LAURO DA SILvA

GLAúCO BEDúséHI
CARLOS-BARBOSA FONTES"

PEDRO BENIGl'vO ·DOS SANTOS. .

HELDO FLORENTIl\O vvAi'v-DALL
ALFOl\'SOSGHMIDT. .

evARISTO FRANCISCO' SPENGLBR
(Indicado pelo P.R.P.).·;. "

-

.

,

:-. .

ELEITOR GASPARENSE! Para o continuo paogresso-da tua terra dá o teu vot�;';
consciente aos candidatos da r. D: N.

;
,

",ii' .1' r'

Quem planta l' '

colhe! ! !

CASA FLESCH FUNDADA EM 1925
por

José lU. FIesch Mas para colher muito�.
só em terreno bem adubado ...

Terreno bem adubado, �.
com adubo «Cometa». Adu.
bo para todos 08 iins,

Faça uma exeríência ain­

da este ano, use adubo c�
meto e compare a colheita ...

depois.
(qublicidade ALMARIS)

DISCOS

MúSICAS

RÁDIOS =Siemena», <Mullard > e <Sernp>

PIANOS <Schanley »

INSTRUMENTOS

Rua 15 de Novembro, 1080

Seguro.de VicJa -<��
é uma herança gar:AiÍfid.:�•.>",

para a sua família•.
· Yá�� .

por intermédiô da REP�
___________

�

SENTAÇOES ALMARIS.

Fone, 140$ �. Caixa _pJ)§tal,- -1-27 _.�" �:C;;; .

. '"

B L ú M E IV A. U - S. C.
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Festas Jubilares 'da Diocese de Lajes Comemoração do DiadaPátria
Para comemorar o jubileu Seminário, quando ocorrerá, Programa - Convite

de Prata da Diocese de La- sua inauguração.
jes e dó Govêrno Diocesano No dia do 25°. aniversário Coruiidamos as Exmos. Au­
de seu 1° An tístite Dom Da- da posse' de 'Dom Daniel loridades e o Povo desta ci­
niel Hostin, a ComissãoE�f"Rostin, a 29 de setembro, dade para os [eslejo« com que
cutiva acaba-: de pubIícar"o' será feita a solene Coroação será solenizada a passagem
programa, das comemorações; Canônica. da Imagem da Pa- 'do Dia da Pátria tPrcclama­
no qual está. prevista 'uma droeira. Idêntica coroação, ção da Independência do Bra­
«Semana Eucarística>, de 12 para a qual é necessária a sil)-7 de setembro,obedecen­
a 19 de setembro, pregada licença da Santa Sé, só hou- do o seguinte programa:
p.or missionários redento- ve até aqui, com três ima-

P�" t . de 13 de abril de 1951
nstas., gens no BraHil: a de Nossa ,LJmAe:ra par l' d lOs outros atos compreen- Senhora de Nazaré,em Belém 1- s 6 hs.: - lioraEa pr a O Vice Presidente da Co-
dem.: A@recepçãosolene,dadoPará),',adeNossa Senhora fapilJafrra dHo G;l1:P�It' sedO ar missão Central de Preços, no
• -',

O' d P, '_ .

N' "

' ,
.

.'
« "fI, essar om rLO il'1Zran a». d t ib

.
-

Ihimagem a adroeira, : ossa da
_ .penha, em Vitória; de

2 A 8 '>0 h . St M"
uso as a fi uiçoes que e

S h d P .: d N
»Ó.

'S h A id
- s .) s. a. issa confere o art 7° do Decretoen ora, _ os raze'f�&'��, ,e "os�a_', en ora pareCI a.na -' '

.
' .,

-

volta 'de sua

per�:riÍia-ç�oIÁpar.;eida
do Norte (8. P.J,

em açao de graças, naLqreja Lei n-. 9125 de 4 de abril
pelos paróquias da!! Diocese. e

-

agora a
-

de Nossa Senhora Mz: 9 30 h H f
de J 949

e que se dará no filia 25 de dos Prazeres de 'Lajes. t d pS !lh- sN': .asLe7�en- Resolve:-
setembro. i Realmente, �ma digna co- � .0 aui ao

_ a�wnat "" Art. l°.-Ficam atribuídas
No dia seguintqa imagem I memoração para êsses dois sileiro. Saudaçao a Bandeira, às comissões auxiliares de

seguirá processionalmente ao gratos jubileus. por um
_ �lun? do Grupo" E�- preços o exame e a decisão

colar. H�no a In�epe��encLa dos recu: sos interpost.s pelas
do. Brasil. Alocução a d?ta. �mpresas de cinemas, em
Hino do Estado de S. �atarm�. consequência do disposto na - :MPU�EZAS DO Si.NGU�? ,

Lo?sl:- Defronte a Igreja Portaria 11 de 15 de feve- UIX�R Bt B"6UfmAM�:!1esj ile dos eseolcres. rei�t�e2;94�;cam mantida. �'M': TOA�

U ;I,,,�
Segunda parte: as meias e�tradas p��r� �stu- =�����-����-�--��==
Tarde esportiva no Grupo d,�nt�s de escolas Oh?HllS 011 Parágrafo 2°,-As cartei­

Escolar « Professor Honório fiscalizadas pele governo Ie- ras de identidade devida­
Miranda», com início às 13,30 deral e para os menores de mente legalizadas, dos estu­
horas. 12 anos. dantes, para fim dêste arti­

(Dando direito a meia en- go, valerão para todo terri-
Terceira parte: trada aos educandários se- tório nacional.
Reireia, na Praça Getúlif) cundários e curso superior), Art. 3°.-Esta portaria en-

Vargas, pela Banda Musical Parágrafo 1° .-Entende se trará em vigôr lia data da
Grande variedade de reméd ios e drogas _" Avia Re-

«São Pedro». por meia entrada o abati- sua publicação.
'.' ;...__. ceitas com prontidão e CUidado_ Agradecemos, antecipada- mento de 50% sôbre o pre- Benjamim Soares Cabello

,!�ifí�� próprio _, Praça Getúlio Varga:,_ Ga�!�1���!e. o� qC��p��:�i:��;:e:11;b��0��gresso, deduzido dos _l��y;;���e�::S:9:ISlc§�:

DE GASPAR
&2 4'

PARA vEREAnon-­
Carlos B. Fontes

sença, coniribuirem para o (U. D. N.)
maior brilhantismo das sole- ,

nidades.
Gaspar, agôsto de 1954 Não deixe para ama�lhà o

A C' O dora+
que pode fazer hojs 'SU.7'{ .omldJãO rganí'i!a oral G,a!"anta o futuro de'. a

. tamilia com uma ap Slice de

P t
.

N 31
Seguro de Vwa

or afIa r., - da -

"A Equitativa"
dos,Estados Ullidos do Br'asi
Sociedade mutua de Segul'OS

de vida,
--00---

Agente neeia praça:
Carlos B. Fontes

�ua ca. Al'ídtíLíano 1{amo!3
(Edífirio Joanims

Leia êste semanário

Assinoturo: C,,$ 50,00

'Oficina i'Té'cnlca, "Blume"
;de J. J. MULLER

. Úmpesas, Cons,�i��� e' Reformas Ge-rais em Máquinas de
, Escr-ever, Somar, Calcular e DuplicadoresI ,.

'

I

Rua 15 de Noiembr», '1369 - BLUMENAU - Fone, 1542
,

Melhore,s informações na redação deste', jornal

I Farmacêutico: ANFILÚQUIO NUNES PIRES

Indústria de Linhas'-

.4B'�S��.'��LEOPOLDO SCHMALZ S. A.

\

Farmácia Santa Cruz,
(Fundada em 1926)

',I '_1

�. '

I
0
.. I

FVNDADA EM 193.8

Rua Dr. Nereu Ramos, 360 - G A S P"A R San ta _ Catarina

Telefone, 27
..

.

. ,-:�'" � , .

1 l v,

"

,,1-
"

� '[.••..-t'
,� ; ,

--"':* •

�'
�t

�i��,

<

i·"',:;,

,

i,
f';

.

... �;'"

:'�_"'" -�

.:=.�

'Caixa PO'ltall 3 Enderêço telegráfico: «Circulo ..

II

·'ir- .

. :.:. •

i',_

I -,

»

,.

Exija sempre as Linhas para Bordar, Linhas "para Cerzir, Hetrós de Algodão, Linha de Costura e Fitilho marca «CIR

FIOS PARA «CROCREI» JANE, CL�IA E TÂNIA

, O»
I
\

\
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'A da ci
". o Instituto Oswaldo Cruz há cinquenta anos e

.

.

casa' a' ClenCla pura nos dias presentes - Salvou o Brasil de tres
,

' ,

'

_

- calamidades e a Austrália de sua praga mais te�"
rivel - Hornens e mulheres num a I uta anonima e incom um. gia. As poucas tentativas de reputação mundial, bons­
Nasceu, por assim dizer, provisado numa casinha da sim de tê-lo desde logo co- feitas anteriormente não vin- titui uma das razões maiores

de uma t!,á�ica notícia: a fazenda Manguinhos, não pa- locado no plano mais alto garam. Salvaram-se, apenas, do orgulho nacional e é pds..

peste bubomca começava a raram nunca mais. da pesquisa científica. Es- o InstitutoBacteriológico de suidor de uma gloriosa tra ..

assolar a população de San- Dali projetou-se o Brasil tava certo de que no Brasil São Paulo, onde Adolfo Lutz dição.

tos. Chegaria fatalmente ao para todo o mundo, no cam- havia problemas que não po- lutava, dentro dá maior in- O Instituto de 'Maugui..

Rio .de Janeiro. Atingiriair- po da ciência pura, isso des- deriam se, resolvidos segun- compreensão do meio, reali- nhos impôs-se ao respeito' é

remediàvel�ente todo o país. de o ano de 1907, quando do' os moldes das soluções zando pesquizas notáveis que, à admiração de todos e sua

Era preCISO, era urgente, da Exposição Internacional estrangeiras" e' que, por isso depois,continuariamemMan- reputação chegou rápida­

a adoção de meios capazes de Higiene, realizada em Ber- mesmo,' estavam a exigir so- guinhos; e o Instituto de mente ao grande público pe­

de debelar o mal. Sanita- lim, do qual participaram luções particulares próprias. Butantan (São Paulo), en- la importância prática das

ristas havia, e grandes: Os- vinte países. Graças ao tra- tão de ciência aplicada, fun- primeiras descobertas nele

waldo Cruz, Adolfo Luts, ballía do homem de quem
Desbravando terrenos dado por Vital Brasil, dis- realizadas. Revelou, no de­

Vital Brasil. Foram êles.aliás, hoje o, Instituto tem o. no- ignotos
'

eípulo de Lutz, com as mes- correr de sua existência, do-

,que, "fizeram
o

.

tremendo me, a população do Rio de Oswaldo Cruz, afeito aos mas finalidades e mais ou enças até então desconheci ..

"di'aguóstico, confirmando-o Janeiro tirava um luto que grandes centros europeus de menos na mesma época que das, descobriu micróbios e

prontam8nte "clínica e bacte- �stia -há três an6s;graças a ciência, tinha compreensão o antigo. Instituto Soroterá- parasitas antes ignorados,

riologicámente. êle foram possíveis as pene- clara da obra que deveria pico Federal. produziu vacinas preventi-
A saúde pública estava trações ferroviárias no comê- realizar. Mas assim não en- Oswaldo Cruz possuia o vas, descobriu agentes tera..

gravemente ameaçada e era ço:do sêculo, tantono Sul como tendiam os seus conternpo- ânimo dos grandes pioneiros pêuticos para moléstias que

/' preciso não tardar, não dor- 0.0Ext. emo Norte onde o pa- râneos em nosso país. Não Lutou sem esmorecimentos. anteriormente não. tinham

.mir, lião cruzar os braços ludismo matavamais bOlnen� havia no Brasil ciênoia ex- E hoje o Instituto, que fun- tratamento adequado e, em

, nem por um mome'nto., do que a Madeira-Mamoré perimental organizada, pelo dou é bem a expressão de largos camposda ciencia pura,
Estamos no ano de 1899. plantava dormentes. menos no. campo da Biolo- seu gênio orga.nizador. Goza desbravou terrenos ignotos.

O século se despede com

uma calamidade. E assim

nascia o Instituto Sorote­

rápico Federal, fundado pelo
Barão de Pedro Afonso. com
a íinalidade de produzir so­

ros e vacinas contra a peso
te. Transforma-se, por obra
de Oswaldo Cruz, logo de-

'!pois; no Instituto de Man­

guinhos e em 1908 ),...aSi3OU
denominf1r-se Instituto Os­
waldo Cruz.
Já lá se vão cinquenta

aDOS. Os trabalhos iniciados

num primeiro laboratório im-

Prefeitura Municipal de Gaspar
EDITAL

IMPOSTO TERRITORIAL - 2°. semestre Para que os seus trabalhos

De ordem do sr, Prefeito) torno públíco que, no mês possam ser desenvolvidos

de agôsto andante, arrecada-se na Tesouraria desta Prefei- continuamente o Instituto

iura, o imposto acima citado, correspondente ao 2°. semestre Oswaldo Cruz mantém nu­

du corrente exercício. merosos postos de' observa-

Os contribuintes que não satisfizerem seus pagamentos ção e centros de estudo ins­

dentro, do mês acima, poderão ainda fazê-lo nos' meses de talados no interior do país.
setembro e outubro, com a multa de 10 e 20% respeciioa- A propósito da Doença de

mente, sôbre o líquido. ' Chagas, vale recordar essas

1 erminados os prazos em referência, serão 'exiraidas as pesquisas. EstavaOarlosftha­
certidões de dívida ativa. para a decida cobrança execiüica. gas, um dos principais inte­

Prefeitura Municipal de Gaspar, em 1°, de agôslo de 1954 grantes do Instituto em Las-
José Alberici-Tesoureiro sane, no Estado de Minas,

fazendo a profilaxia do im-',

paludismo endêmico. aten­

dendo a uma aSolicitação da
Estrada de Ferro Central do
Brasil, quando, examinando
um Hemíptero ali abundan­
te e vulgarmente conhecido
com o nome de «barbeiro>,
descobriu que" esse sugador
de sangue se achava para­
sitado de um flagelado .na
fase critídeas. Enviou «bar­
beiros» a Oswaldo Cruz, que
os f�z picar sagüis que de..

pois se revelaram iníestados
com um tripanosoma de

morfologia muito especial.
Depois de outros estudos foi
descoberta a Moléstia de

-'

Chagas.

,
:

A pesquisa científica

Um dos grandes méritos
de Oswaldo Cruz ---"digamos
de início -e que mais o. re­

comendou corno homem de

larga e segura visão, foi o

de, valendo-se do prestígio
que conquistou para a ciên-

. .

era em .nosso meio, com as

suas memoráveis cámpanhas
contra a peste bubônica, a

varíola e a febre amarela,
não haver limitado à ciência

aplicada o campo de ativi­
dades do novo Instituto e

, _

Usina de Acúcar «Adelaide» S. A.
,

-

"s­saoUsina Pedro"
Caixa Postal,' 15 - End. Tel.: «KONDER» STA. CATARINAGASPAR

RUA 17 DE FEVEREIRO
I

Açúcar Cristal e Moido' - Aleool

Produtos da melhor qualidade

, \

Gártner & Cia. Ltda.Ind. e Com. Arno
Rua São Paulo N°. 501 - Caixa Postal N°, 185

"'.
Endereço Telegráfico: «RAINHA» - Telefone N°. 1106

Estado de Santa CatarinaBLUM,ENAU

Agentes exclusivos para o Estado de Santa Catarina dos Caminhões, Onibus, Automóveis e Tratores �VOLVO»

;

�;jv 'lÍ1. Oficina Mecânica - Peças e acessórios para Automóveis e Caminhões em geral

Lubrificação - Pintura - Estofaria e Latoaria - Lavação

q •
"

�- .:
Oleos ,para, motores "V.E E D O L

" )

Peçâs Serviço

·:·"r.'
..

"

..

A descoberta da moléstia
de Chagas

Salva a Austrália de uma
calamidade

Quase todo o país foi per"
corrido, no início "dos traba­
lhos de Manguínhss, por ex­
cursões científicas e as ati­
vidades do Instituto se �s­
tenderam ao estrangeiro,des­
de os nossos vizinhos da A­
mérica do Sul até remotos

países do Oriente, para onde,
foram pesquisadores nacio­
nais convidados a levar B

sua experiência e os seus

ensinamentos. Atualmente, o
Instituto Oswaldo Cruz, só
é igualado pelo Instituto

Passeur, de Paria, e pelo
Instituto Rockefeller, deNo­
va Yorlc
Tem o Instituto mantido

tôda a sua eficiência no cam­
Conclui na pág. seguinte
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AnfjC;'��Ji\rl[<ta ... ,. (Conclusão)
A "FORdÇA. E L���f'��fIS��r, Dr. CláUBdld'O ,1'\ '

po da ci�ncia pura, desinre- ros centros populosos impor-
� ., � uma caIriJU��:��:;: r1

'

e USGh�re�atrJ.1 cdmo airida das pes- tantes.
, E. fato mdlscUt.í,:el que os que. todos' ,seJamos melhor Cirurgião-D�ntista 14

qu�bs' .destinadas a resolver serviços de eletricidade em servidos, ate mesmo a pro-

pr?b�em8s práticos por vezes
Corno há cinqüenta anos Gaspar vem aumentando bas- pria E�preza, à qual mais Trabalho esmerado e garantida.Co'

ur�é(:ritei"e 'angustiantes. Em
.

O Instituto Oswaldo Cruz tante, o que decorre neces- aproveita, certamente, a ra-
"

' .�
algh��" q��os pôd� um. O�I am?a está no. mesmo lugar sàriamente do progressoatual pidez e eficiência do traba- Preços ModICas

�l , ou�ró. de se� téCnICOS mdl-I on?� nasceu, ISto é na tran- da nossa terra. lho que o custo e desgaste Consultório:""1
.

caf')!�o1dçÕes que, salvaram o quilidade rural de "uma fa- O pessoal da «Empresa de uma modesta e já usada
no��o país e até países es- zenda outrora abandonada. Força e Luz S. Cat.. rina S. camionete. Rua CeI. Aristiliano Ralll;,i tr��,�eir6s ',de verdadeiras ca- �_pcna�., c�esceram' os blocos A." (que explora o referido

quando a

. .. . �r� laml'pa'desf Serve.n esses e- de ediílcios modernos que ramo). composto de seis em-
6 xefNplo\s: por vo.ta de 1912 hoje se distribuem num ar- pregados, é dedicado e :pro- Eficiência
�j foi' ,estUdado um virus pro- ranjoargB'j;�tQn.ico pelos sleus, �ura atender a contento to- é uma
�� dJtb:F'dé'-fuÓléstiaem coelh0s,: 800 ;�mil�,irinetros quadrados, dos os seus encargos. Mas, Tradição�,

o WSxbrp.a. Há anos o técni- de domínio. apesar de -tôda a boa, von-
ry eo":.l; 'quem se deve êste es- Mas entre êles, o que mS8 tade, nem sempre é possível
,..:� tud�';' lembrou ao govêrno sobressai é o edifício prin- trabalhar com a eficiência
-� aus{r�Iiaríb o emprêgu do cipal-um suntuoso castelo desejada porque a êsses ho-
-r virus para o combate bacte- em estilo mourisco, cuja his- mens incumbe uma área
� rio16gíco! aos coelhos. tória é tão curiosa e fasci- muito grande: Gaspar, Poço
,J. O", virus foi enviado de nante como de resto tôda a Grande, Aguas Negras, Gas-
-! Man'guinhds',")lssim como ,8 história do Instituto Man- par Grande e Ilhota. Cinco
'"';

...

or�ep��?�9a�? ramp:anha. O!:' guinhos. Somente terminou l?calidades, portant?, i_nclu­�J' coeHlds toritm praticamente a sua construção em 1909. srve uma do município de
ii1 -exterHdrlado�, e a economia E o projeto foi de um jovem Itajaí, e bem distanciadas
jj� austr'àJ1an:a; goza, hoje, dos be- arquiteto português que se entre si, o que exige rápida
.�� nefieios da eliminação da infiltrou entre os jovens ci- locomoção dos encarregados,
,,; maior praga da sua agri- entistas do comêço, numa nos casos-que não são ra­

ii eul,\w'a,:� das viagens de trem para o ros-de verificação e reparos
Dqrinte a 'última guerra antigo Instituto Soroterápi- de linhas externas e das 'ins-

mundial; logo após o desco- co Municipal que o foi antes talações domiciliares.
g, brm�bito da penicilina.quan- de ser federal. Luiz de Mo- Precisa, pois, a «Força e
�.' dd'o;,;í&lnprêgo da droga se rais aproximou-se do grupo, Luz», de Gaspar, dispôr de
c liritltavà pràticamente a�s naquele dia, e Oswaldo Cruz, condução própria, dado que
"'! serVirç�s' de guerra, Mangui- por fôrça das repetidas a- o seu serviço, de natureza
�,' nh61g i"iúcidu a sua fabrica- proximações, acabou por acei- urgente, nem sempre tem
"-. çãcP�'ãcúá.í.ndo a doentes do tá-lo e confiar no seu entu- sido. prestado, n-a hora por.�' nos�o_?í)a�s e dos países vi- siasmo e na sua arte. Foi o falta, sÕ(neT,tte., da menciona-61 ziri\<t6� "que ainda estavam autor de todos os projetos 'da���p,�,�1,\ç�O,ta, prilfátttts'\'fdos benefícios do do iníciq." ' : , .. r "'.:eh !',\', ",t"p��" simples camionete,
�,', an li1:5i{}ttêó� O Instituto pre- Mesmo com ,8, Jr�pi,1açãP, m��1po, de segum:lP, mão, re-
",,' pata�! 'âín,âa, 'a' vacina contra da. cida4�1,�:rÔg, ct.l'��'1R��s,�n,i '�,Q\y�'r:ia o pro?lema.Sabemo�,'\, a Íel:H{iJ''rlfflíirela-, com que é tes, ,�, ,9:S19,:op1��p,JR�o.fl:lV��- alIa_s, que é intenção da .dl­
��\ coful:)�iid>áfJ�S!tiá 'rriblê8'tia em to da: reglao entao lllhOSpl- reçao da Empreza entregartôáa.Rlt':JWÁ1é'tica: tti'itina I e, t� em q.ue__ü-In&.titu-to--fQi- um dêsses veículos para DS

em ·seÜ!:P1�Bdrát6ri.os foi :es- plantado, ainda permanece serviços de Gaspar, como já� tuà�aâde'''qleSenvolvida a ��- ali a mesrnâ;�iranquilida[le o fêz em Itajaí e Brusque,f cin&'/ contra o' carbúncu�o de há cinqueíl"t::. jr�lOÊC As Esperamqs que a vez des­herbático e O"carbúnculó Sin- alamedas ensombráclàs se 8,· ta cidade não tarde paratomático com as qJ;Iais se longam, retas ou curvas,pa­( protegem os nossos réban�cs ra os diversos pavilhões. Há
c�mtra estas epizoatias. cães a -ladrar e cavalos a

morder tranquilam�nte o ca-O papel pioneiro de
pinzal. E sobe da terra uraMa:nguinhos cheiro de relva fresca.

Ao Instituto Oswaldo Cruz Quem por ali entrasse des-
recorrem, em grande núme- prevenido não adivinharia
1'0, estudiosos nacionais [ou que, a .cada recanto homens

(' estrangeiros, q�é �e�:ja.�!�
I

e mulheres trabalh�m inin­
t pr�nder uma tecm�a' de�rr- terrupta e anonimamente pe­_[ mmada, ou ,faze:. 'pe�qUlsas la ciência pura, isto é, esta

para. as qUaiS 'nao .tf'J_D co- c'íencia que não tira rendi­
�he:.nmen�os. êspec;ahz.ados mentos pessoais, mas abre'
mdlspenSavels. � :l.n�tl�uto as primeiras e misteriosas

t
tem se�p,�e fornecIdo tecmcos portas para a evolução pro--,

e especIansta�:, a Facul�ades, gressiva da humanidade,
a outros Instltut.os maIS no- (Da Revista Shell, n°. 66)
vos, tanto 1).ü' RIO como nos

Estados e até em países vi­
zinhos. Em seus cursos re­

gulares de aplicação �e for�
/ '

-

maram numerosas geraçoes
ce técnicos, em laboratório
clínico e em lahoratório de ·CASA. PAULOsaúde pública, técnicos que
levaram aos mais afastados WEHMUTH Ltda
pontos do país os benefJc�\5l��'t,�: '

dos conhecimentos ali adêrui:::, ,Dr. Nereu Ramos s!n,
ridos'. Neste partic�l::�r o pa- ;.�' ���:��:Postal, 2 Telefone, 14
pel "pioneiro de Manguinhos ;', G�par - Sta. Catarina
tem sidv dos mais '�Ç.::-, Fa_zéridas - Lov:ças - Fer-�a,­
tesj e fi81'mente o :l;'ff<,,,s' nos gens.. .,.-Arma,rtrz,hos - Se"

primeircs anos qUl11!tto oS'1
cos'e' Molhados - E;'C}J01"

técnicos de que dispunha o taf{ão de Cereais e jfgu,(J/"'�
Brasil c:; reduziam a um nú- r denie - Serraria c alinha·

�le�Ófj r��üco li�1itado de pro:, I mento�
- R�vendedores

LSSlón:':"lS loea.hzados em l'a":, da Standard Otl Cmnpany

'Desde 1927 se empenha a Varig em ,oferecer aopúblico o melhor serviço, adotando as mats modernasinovações na técnica do transporte aéreo.
..

ARGENTINABRASIL URUGUAI'

Serviços Aéreos

VA R I G
�.

! f r

Cangas, - Encomendas - Valores -. Reembolâo
.

- IFrertes
a pagar - Redespaehos ; r.': ;'(,1

.

VARIG - A pioneira no Brasil �;
I #,\ 1

AGENTES .NESTA CIDADE: ',i' ,I

Casa Paulo iViehmutll' Ltda,
:In "1',,)'

.
.',. tRua Dr, Nerêu Ramos, 74

'1

ALOIS T. SCH'MrrZ
Venda e Consertos de Rádios

Acaba da receber Motores a gasolina para
fornecimento de luz

.

,

I
I

!
J

"

.qRádios das afamadas marcas "SEMP" e

c"T-EL.EF'UNKEN"
Bicicletas da Conceituada Marca "Goericke" '{alemã)

() Preços desde Cr$ 2.300,00
Rua CeI. Aristiliano Ramos - Edifício Alfredo
GASPAR STA. CATARINA

Ind. Textil Gasp
RUA SÃO JOSÉ, 196 CAIXA POSTAL, 19

r s. A.
GASPAR - s., CATARINA

t''''''
.

,.,., .... ,.

L& Ui#W'.

CAPITAL 'REGISTRADO: Cr$ 2.000.000,00

Instalações próprias de: TINTURARIA, TECELAGEM e OFICINA MECÂNICA
".HIí!!":; "':""I'!I'�- .' <

Especializada na fabricação de artigos domésticos, como sejam: TOalhas de rosto e

.

banho � Pisos - Esfregões - Jogos completos - Tecido para roupões
I

TOSm i PoHaâtfi. i
IIBRO UUSUlBD

(U.,VlIAA)

�!U.N.O� TON�CO
Estolas - Saidas de banho. Nas mais diversaS cores e padrõ-es.

(CORES

FABRICAÇÁO PROPRIA DE TEARES ESPECIAIS E MÁQUINAS JAGUÁR�S
600 PLATINAS PARA USO EXCLUSIVO.

FIRMES)

DIRETORES: "VlILHELM VV ICHERN E GLAUCO BEDUSCHI

________________________________________� � �� ��Mkê,I�' __
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" Aspectos, .. ,(CUÍ/dL"São)
::} ';e. Muitos outros' pridiv;3 .

. , ��tão S�11do constru idos, (lU
l' ;' ..

, i .' ,�
i. : .sÓ; ofreram inteira rBWrT'\u·

, ' Em'çll.ltro;S.q�tprp3, va -:u::
r

�)hç.9pti.ar,
.

também, o:J1'a.
, ]. il

, e!e,. vq_lon COmO o premo O:il "

."1. �, "J' -i. _.

ieh
. (1. :1

1e se ac a magnmcamen-
,e : 1:' :e. .instalada a nova �'2�;!;ãc
�_ r- 'los' estabelecimentos CD

.rnerciais "Júlio Schramm"
loja esta que pode ombrevr
com as suas melhores COll-'

generes das cidades vizi-

nhas; o edifício Leopoldo .

" '7

TVehmuth, em acabamento, "',' 'r �
I

à Praça Getúlio-Vargas;-pã= Trecho da rua CeI. Aristiliano ,

j-a lojas, I/escritórios e com Indústria e Comércio de

S'I
cidade tanto precisa. "Dl(

dois apartamentos: o so- Catarina (Inco), que será Assim, em harmonia com

berbo prédio-séde da So- I brevemente construido à a atuação administmtivà
ciedade Cultural e Recreá- rua CeI. .Aristiliano, esq. do p�feito Júlio Schramm,
tiva Alvorada, à rua CeI. S Paulo, vindo a ser o mais desenvolve-se promissora­
Arístiliano Ramos, cuja" belo e um dos maiores pré- mente a iniciativa partícu­
obras estão bem adianta- dios da cidade. Nele, além lar. Govêrno e povo gat::­
das. . elos serviços bancários, vai parenses estão fazendo ã-
Cumpre lembrar; afinal, instalar-se um moderno' e cidade caminhar segura na"

o futuro edifício do Banco confortável hotel, de que a senda do progresso.

--Gráfica 43 S. A.
Indústria e Comércio

Matriz: Rua 15 de Novembro, 533-Caixa Postal, gn

Telefone, 1085 - BLUlVIENAU - Sta. Catarina
End. telegr.: <Siewert »
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Impressos em! Tipo-Litografia. e Ülseii - Livraria -'

Papelaria - Carimbos - Artigos de Escritório e Est.:olar
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Loja à rua. 15 de Novembro 53.3, em Blumenau'

Fábrica à rua 7 de Setembro

Grande e variado sortimento em artigos de

PAPELARIA. e BRINQUEDOS

Vendas a Varejo e Atacado
l'I":J1;' �

\
"

Gamba, . Vailati & Cia. Ltda.
Gaspar - Rua São Pedro, 269 - S. Catarina

, u_,

IFABI\ICANTES DE ES�UADRIAS, MOVEIS DE

I MADEIRA E ESTOFADOS

Reteruiedores e tclt: S ::'lI08 para esta praça dos

,I 1 ,.

uJamaC03 mooeis

Mantém estõque "permanente para.
pronta entrega

Faça-nos uma visita sern compromisso

A

L__ PELA _SO_G_IE_,DADE
D�i:ee r�o�rs :

Gamilli, residente em Fpolis; Amanhã, às 3,30 e 8 hs,

o sr. Alais Schmitz, compe- Deborali Kerr e Stewart Gran-
Fazem anos: tente técnico em rádio. gel' em

Amanhã:-O sr. Sabino dos 00 AS MINAS DO

Santos, digno contador da Pre- ENLACES REI SALOMÃP .,

jeiiur« Municipal; a exma.
Tecnicólor da Metro

• • lV1AúRICI-SlLV1 f
.

h S
»oa. d. Amália S, Heusi (D. -2a• eira, ãs 8 s.: en-

Com a gentil e prendada .

I d 1Donga), residente nesta cida- . ..,
saciona programa up o.

de; a sria. An{l Rosa, filha sela. Eumce.l}'1aUl'l�·L, pro!es- 1°._ Joan Eoansíe M�lwyn"
sora normalista e dileta iilha Douglas emdo s�. Oto PqwloU'sky.

,
"

do sr, Ãnge?o.l\IIal1:rfci e d.. ABISMOS' DO DESE?JODia 6- O nO!iSO conierrõ- Laura Maurici residentes em
neo sr. Luiz Schramm� escri- Nona Trento, �onsorcia-se ho­
võo do Cartório do Crims.em je, nesta cidade, o jovemiSa­
BLun:enau. .. ny Donald da Silva, digno
Bia 7-0 sr. Pedro VLeLra, auxiliar do Cartório de Paz

elemênio destacado no esp�rte local e filho de tradicional
local; � sr. Arnoldo Va:,-zl!.lia; família dêsie município.
a gracws� �rta. lWer?t,. [ilha Nossos-sinceros vutos de fe-
do s�. Mano Vanzuzta. licidades ao distinto par.
Dia 8:-A e�ma. sro: d.

Elí' de Melo Vwnna, diqna
espõsa do dr. Abelardo Via:ma.
Dia 10:-0 galante ""neni­

no César, filhinho do sr, Ví­
tório e d. Edla Zimmermann;
'1 graciosa sria. Hosemary, fí-
'lha do nosso amigo sr. Tomai

-- x

ANIVERSÃRIOS

2°._ Os Anjos de Cara Suja:
0'3 ANJOS E OS ESPLOES J
-'3a feira, às 3,30 e 8-11;3.:­

Sensacional reapresen t.açãc,
Vivien Leigh e Robert Taylor:
A PONTE de'WATERLOO
-5a• feira, às 8 hs.: Uma

grande produção 'da Colun:­
bia com John Hall:

, ISAMOA· "

r'

-6a• feira, às 8 hs.:
As Minas (LO Rei Salomão

Cine São Pedro

=Realiza-se hoje, nesta ci­
dade, o enlace matrimonial
da sria. Enedina C. dos San­
tos, filha do sr. Francisco C.
dos Santos, com o jovem Os­
mar de Campos.
Cumprimeniamo-los.

Hoj 3, às 8 hs.:'
TJBR�_AS( .DE .ALVOROÇO
Dick Foran e Anne Nagcl

.r ••
Nopr ..

:A�4alidades Warner

C· �"M k Unindo-se aos grandes festejos de Inauguração do Edi­
lne og.· fício da Prefeitura, também o Cine Mogk programou para

exibição amanhã, às 3,30 e 8 horas, o maior filme de todos os tempos:

As Minas do, Rei Salomão
\.

Tecnicôlor com Deborah Kerr e, Stewart Gronqer , .

Uma sensação em cada momento. A carga mortal de ferozes rinocerantes e elefante]!
A fuga alucinada de milhares de animais selvagens! O deslumbramento das 'cataratas
Murchisou! As cavernas misteriosas onde se OCultam as Minas do Rei Salomão.

.

Outro sucesso da Metro Goldwyn .Mayer .;. Preço: Cr$ 8,00
r )'

�pARA �UAS -::::S,
. - --,

p r P, Í l' r, � -m.'- a
-

\..E ENCOM.t{;NDAS ...., u_

.Transcortadora Wolfr,ám Lida,
MA1.tÜZ: Blumenau-v-Alamcdac.Duque de Caxias, 166,' Fane 1379 - FILIAIS: Cm:itiba-' Rua João Negrão, 1683; Fone
Em Silo Paulo: Rua, Cà�os q.e �ç?-mpos, 272; Fone 96655- No Rio de Janeiro: Averiida Pres. Vargas, 3440; Fone 431399.

;..-�' I' i'
"

.i:H.'L c.;dÂGENGIA: São Salvador, "R'uu- Lopes Cardoso"28-2° andar
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Secção do P. S. D. P AARUSTS I ECSpIOPS'AA çt"� O \ Dia da Pátria.

-

JOSE KR e par icipam a seus pa- Mal saida da grave crisede Ga'spar"
rentes e pessoas de. Sl�S ;;e�çts J{ue seu filho política, que custou a vida'

I

.

do presidente Getúlic Var,
"

'; .

" ,,'.. ." r- cordraiou. casamento com a srla. An�ta. Nair Gaseia.
g.as,-vai a na-ção brasileira

' VIOVA ALICE GARCIA participa aos seus paren- comemorar a passagem, a 7
O Partido Social' Democráticoi(PSD) ies e pessoas de' suas relações, que sua filha

de setembro próximo, daslla
'

.' A l'v ITA,
data máxima. 'para o pleito de 3 de outubro de 195�4, recomenda ue cQ'fiI,!miou casamento cam o sr .. Artur Kl'allss. Nem por isso, deixará o

Ã' fY I T A e A R T U R Dia da Pátria de nos Pare,nOLWS
cer menos expressivo. R, seGaspar; 18 de aqõsio de ' 1954 é bem verdade que, ê:ste ano
as manifestações transcorre:
rão com a reserva naturalimposta pela dor, ainda fun•I '

da. funda, que causou o trá.
gico desaparecimento do ex,
presidente,-por outro lado
adquire carater singular, co:
mo decorrência dos dias a.

. flitivos 'que, vive o nosso
amado -País.

Ü Brasil, que há.

tantos. anos goza ,de liber."

dadc.;pQlí-iico-admin.istrativa. , .... '
.. -- ....

,:teIn .�sirdo, desgraçadamente'" .,
,

'prisióneiro.de si mesmo, por: culpá de.maus filhos, ganan,
ciosos e sem escrúpulos, que
exploram o giga 11 te nobre e

generoso.
Ah! Que o Dia da Pátria

assim o f08RC, de eora(\ão
',reto, para tof IS os brasilsi.
ros. Di1 em que a evocação,
do autor do Grito ;.;0 lpi-.
ranga e dos L;enu,i:, heróis'
nacionais fosse o toque n.á­
zíco para desper-tar tan­

" tas conscieucias impede!"
" nidas. Se o seu exemplo íru­
tificasse, o ·7 de Setembro,
adqi.i.iria 'relêvo ímpar no,
calendário cívico, porque si­O anúncio é a alma do negócio g;nificarÍà nâo só a PátriaFaça-o por intermédio de :PUBLICIDA:QES ALMA.RIS independente, mas a Pátria.Agente de jornais, revistas e emissôras de todo o Brasil livre dos grilhões internos que(Publicidade- Almaris)

11'he obstam a marcha rápida
Votando nos candidatos; animar provarãs-que desejas

" rara 'os seus glorioso destinos.
o progresso- de tua terra, teu bem estar e. o de tua .------�---�.�.-------------fr.mília, porque a probidade, a Honestidàde e- amoral. dos

.homens indicados, tornarão' em -realidade as tuas aspirações' .:

I Cia. Boavista de Seguros

Povo

sejam .sufragados nas urnas os seguintes oandidatos..

Pata Senador

•
N. E R E U RAMOS...

Par'a Deputado;- Feçerais

Studio ArteORLANDO BRASIL

DR� JOA:�U1M-. RAMOS
DR: ADERBA!L RAMOS. DA,SILVA. Fotografias. em Geral

Casamentos, las. �munhões, Festas, etc'.
E8RECIALIDADE EM ROlOS INFANNTIS

RETRATOS 8IMFDES E A GORES

Para Dep.utado Estadual_
JGÃü' DOS SANTQR

Para Vereadores
Atende a· domicílio. Preços modicosBertoldo Bornhausen

Sílvio- Paulo- Schmitt- Hans Gisder :

Sllvio Schramm Projissional recentem-ente chegado da Alemanha

Carlos Mannrich RU� DR. NEREU RAMOS

(Antiga residência da viúva Koch)
í

Arnoldo Q.e�ch8;mI>.s
Melchior. Barbieri.

Afons.o Sohneider.

G A S PiA R -

Paulo Beiler
4P!

Edmundo dos. Santos

PAR� VEREADOR
Edmundo dos Santos

(P. s, D) �-1-�"',"F;ji'
Capital e reservas para mais de Cr$ 100.000.000,00

Incêndio,
.

'

Companhia- Mercantil
Lucros cessantes>

V--· � P" I

bst. ictor ro· S,,,
I,

Transportes _

Acidêntes Pessoais:Rua 15 de Novembro n° 579

Aciden tes do, TrabalhoBLUM.ENAU
·llllllnUltlUlllI'IUIUIIl1... IUW·_....UIÚllUlllullUllIumlnnrlrtlJ· Responsabilidade, Civil

Ferragens em geraL- Tintas-- 8:anitátios;- Materiais
para c.o:nstruç_ãQ, - Materiais elétricos'.

Motores e aparelhos elétro-domésticos «ARNO»
Materiais «ETERNIT»

Aeronáuticos

Automóveis

MATRIZ: Av. 13 de Maio, 23 - 8°. andar' - RIO DE JANEIRO
Agentes. gerais para Santa Catarina:

,. R�frigeração comercial �e doméstica, «CAMFOSAfiES»·
I'

i AtJac�l�o: '

t: i . � '""

.,.

�
�
h
J;

Companhia Comercial Bchradár
---.-Varejo

"

-

,

r

, _

II
.

-
< -

,

Agente. em Gaspar- - S. c. - Carlos Barbosa Fontes
-

�
_ ...... �e.,�,

.

- " - - -

1 -
_., _' .� -
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A eduoacão popular e o momento n.acion.allflm"A��.m �"WlWttl!!i'4taiU$"""",*.@ii!!!,!!!,
Entre, os enumeráveis pro-lias;, a gratuidade total do fl.�rwtí) W,�ndhausen " �! Snra. Dona de

__Çasa '

!'
blemas com que se debate a ensino: a seleção dos mem- (Especia l psre. Voz de G&!lp<>l' � E" d' f d p' d t

. "I -, "d' :. .

'

'-

r» ,
'

.

• � XIJéR O seu I orneoe or os ro Ll o�
nação brasileira, na s�a u�a bros . o magistério, através que o nosso povo é incapaz !.1 " � N"

' ,

jncessante pela conquista de a instituição de maio� ,n�- de discernir. Porque não é � l' , 11 ',iii 'I I

uma situação q�e melhor s�- mero de escolas voeacionai.s: [educado, em suma. A quem �
-

, tisfaça, aos anseios naturais a assistência ao professora- cabe a culpa? A êle, povo? � Simbolo de Qualidade.
de bem estar do seu povo, do, capaz de' assegurar-lhe Não, A imprevidência dos'�

IA'
.'

- 1 Massas Alimeuticias
avults- pela sua re evancia um padrão de vida eonsoan- nossos zovêrbos. A falta de '1
""

�'��
Canela e Pimenta moida

em face do progresso mate- te com a dignidade da sua plano racional de trabalho. : Mostarda <Poty »

riaI e moral do país, o Cl'U- missão social; o amparo aos A falta de rumo certo às mais
C f' k li e <Delicia>

1 d f
- � a e «Mo 'a», <Monopo 10»" v

ciante prob rma a educa- menos favorecidos da ortu- importantes questões naeio- � Balas e Caramelos
ção popular.

'

na; a adoção de' novos pro- nais, Já disse alguém que «o �
, .' � Goiabada e Mel ,�

País de dimensões territo- gramas de ensino que me- Brasil é uma imensa carta � Palmito e Pepinos em Vinagre
rl'ais vastíssimas, por onde lhor atendam às peculiari- sem enderêço; chegará.assim, iJ

,

d � Camarão em azeite e salmoura
"

: se distribuem mais de cin- dades de cada região; a es- se chegar, onde não .deve Chucrute e Raíz Forte
" é;

, qüynta milh�es de a1:m,as; de centralização do ensino; a querer», Abacaxi em calda, etc; etc. ;j

regiões enormes sujeitas à difusão do ensino secundário O nosso povo não tem
, ,

condições geográficas hostis; pelo interior, em maior es- auto-direção. Não tem auto- COM. E IND.
_ ,

de meios de comunicação e cala, são medidas que se im- suficiência', Não sabe bastar-

GER'MA' , O S'TEIN'\. transporte ainda bastante põem e se fazem urgentes se a: sí mesmo, Não sabe

escasso; de rendas públicas para que se possa reintegrar dirigir-se. Fica-se, por aí, ao
nlt,ito aquém das suas reais o Brasil na sua marcha as- Deus dará, enquanto os go-

S. A.'
""

neg@ssidades e falta de apli- cencional para o progresso. vêrnos que a sua mentali- �lumenau, R�.�vembro, 54 - Telefone,' �-
r �_f caç�0 criteriosa dos dinhe�- O }..Iroblerna, número um dade imatura não soube es- , ,-

U.1! 1'08 arrecadados; de condi- do Brasil é o problema da

I
colher, porque ausente de lu­

çõe8 de vida tremendamente educação do seu povo. Dê-se- cidez, longe de minorar-lhe

baixas; de escassês de valo- lhe escolas, muitas escolas, os males, contribuem, ainda
res humanos; de inoperância e, consequentemente, gran- mais, para afundá-lo no a­

dos responsáveis pelos des- des males que afligem o país bismo das suas dúvidas e

tinos da coisa pública, vê-se terão desaparecido num es- dos seus 'sofrimentos.
o Brasil 2. braços com pe- paço de tempo. não muito Repito:- A solução de to-

nosos ebstãeulos para redu- longo, Não somente escolas. dos os problemas que afli- ".

zir a números menores a as- primárias, mas, também, es- gem o povo brasileiro depen- SUCURSAL PARA 6 ESTADO DE Sta. CATARINA
sombrosa e aterradora massa colas secundárias, vocacio- de, fundamentalmente, de -

i
' .nr

de analfabetos que lhe defor- nais, profissionais, de ensino educação. Eduquêmo-lo, e Rua 15 de Noverr�bro 987 - Caixa Postal i45�B
-

ma a persoualidade de 'na- comercial e industrial, ao al- êle saberá melhor escolher os I." , "�. �',: r (h
1 ção civilizada, entravando e cance .das classes sociais des- seus govêrn?s, Saberá cola-

I B. L :r; M E NAU. i _;;:�;�,,,j. ?�P
. retardando a formação' de protegidas. Escolas onde a borar com esses mesmos go- __lL ,*""",ª,""w' 'J;"� HOIJaJJ1

uma mentalidade sadia � c juventude possa receber edu- vêrnos na sua obra 'admi- I � •absorn

aprimoramento da -conseiên- �ação moral, social e eccnõ- nistrativa e socialr I. sriEeriC f AGENCIAS EM TODAS ASJ�lLlf�cPQ�S�ADO
eia nacional,' hoje, mais do �iC8 ,capaz de tor�á-la ú.�nlf���r;,Ip.elhor... �so �as suas ,) cÓv ":� ":-:-:,=";'�"(\"dl"["-E�Ü·.Ji;W1,l?�} s,� s[!")i:2
que nunca, necessária ao per- a SOCIedade e a SI mesma.'1 liberdades. djstínguindo

'

on- I
:ftAM

I �
.,QV; 'iPrfté-I!(1: 8.B sirarrnoa

feito�equilíbrio da nação bra- Escolas onde se ponha em de terminam os seus direitos t S t f T h"
.

t'
'

M' ·t'�illrr,$·r '1:3 t���ttes
sile�l'a! n� concêrto. das de-I prática a soci�lização do en- e com,eçam o� seus �e:eres, .,

eguros con ra ogo, r�rSf>or e3 .;, ,!ln,�;! l.!1)e (;Ji�:'1:r8�rI '

ma�B naç06S do Umver;5o. 81110, onde haja a p�eocupa- Sabera melhor admlms�rar Acidentes Pessoais, !�spon.'sabindald\�" 'Ci!�il�Tqvtdros,
E doloroso constatamos ção constante Ilide aJuf'.tar a I os seus bens, não esbanJan- I I '

" i
L r " i ntml 'IS�

que o Brasil disputa, com personalidade do indivíduo do, hoje, o que lhe possa Fidelidade;:.· i ;.J�)UT
outI'OS pfiíses de igualou Ín- à harmonia coletiva. Esco- vir a faltar, amanhã. Sabe- I I

I
i"·,':' n (':'!;; Jl

feriol' índice de progresso, a las moralizadas por mestres rárespeitarosdireitosalheio'S, �==rl,., ',::' (:".;r'I'�

liderança entre os que pqs·- verdadeiram€::nle compene- compenetrando-se do seu pa- AGENTE� NESTA CIDADFJ:, ; L 1 ""I

suem o maior número de trados do seu dever. peI relevante na manuten- I' ! ,,' l
' I' �,

ignorantes das primeiras 1e- Enganam-se os que _pre- ç�o da ordem s�cia1. S�be- CarIais B. Fontes ; �'

tras! Nem tornamos' menor tendem relegar a educaçaodo ra melhor cumpnr o subnme
o número de adultos anal· povo a uma questão de se- exercício do voto, compare-
fabetos, nem evitamos qúe gunda importância. Porven- cendo expontânea e conscien­
ponderável part.e das novas tum não é a crise em que temente aos prélios eleitorais
ge.rações vá engrossar as íi- vivemos nos dias atuais uma e escolhendo os seus repre­
lelra& do, ço10ssal exército do conseqüência d!1 nossa faltá sentantes _ de conformidade
analfabetismo, de educaçãop A situação de com as suas legitimas aspi-
Diante de tão 'grave si- sobressalto em que' se afoga rações.

tuação, cujas proporçõrs an- o nosso pais, não será mo- A formação de um sadio
dam beirando os precipícios tivada pela falttl. de uma espírito social, enquadrado

�.,�����=��A�'���iI!liiIRiiIi� ������������

da calamidade pública, urge cOllrsciência,esclarecida do po- dentro das exigências e das II.
.

que os gõvêrnos t.omem vo brasileiro? Não é verda- características raciais e das
r

sôbre os ombros, sempre co- de que o nosso povo não condições mesológicas da 110S­

adjuvados pela iniciativa par- sabe o que fazer nem para sa gente - eis a questão
ticular, a gigantesca tarefa onde ir dian'te da iminente que deve preocupar seria-
de dar a máxima atenção a; tempestade que ameaça de- mente os nossos governantes.
ê�se importantíssimo setôr da sabar a qualquer momento É evidente que realização de

�lda nacional, que, anos a' sôbre a nação brasileira? Que tamanha envergadura deve
fIo, vem sendo tratado com faz o povo à vista de tão mobilizar todas as fôrças' fação do q,no.

a. incúria que tem caracte- dramática encruzilhada do vivas do país, num movi-
Flzado grande4iarte dos nos- seu destino? Nada, Nada de mento simultâneo e harmo-
sos g.ovêrnos. ) . nada que lhe seja proveito- nioso, para a recuperação Matriz: - Tecidos de Algodão, Sedas, Nylon, Lã, etc.
O preparo de um vasto soo Apenás deixa-se ficar aí, da nossa gente, das nossas Casemiras, Confecções parâ homens.

plano de ação, através de à toa, ora dansando sob a grandezas; da grandeza da' .

�
,/

um exame da situa��ão geral batuta diabólica dos agita- Pátria, A con.s?iência cívica IFilial:
- C?nfecçoes para s�nhoras e c�l�nças, seJ�o�!

do país no campo educacional, dores da opinião pública, ora. dos nossos

dmgentes.
d�ve V

cs.,.tI.dO..
s,

.�...
lusas,. Salas, Malhas, LJasacos, �.>

•

I"a aplic,ação conscieuciosa e sob a regência confusa. e de- ser imediatamente desp�rta- !!l'
.

geL'le e BIJoutenas . ,.J .

racional das verbas consigna- magógica de máus chefes po- da para o c�mpo educ:1clOnal I '
.

llJ ,\,
?as para tal fim, a rigorosa líticos, como se a vida fôra da vida brasileira. NãG com I Roupas :?�';;j..�,�;�a e Mesq, .

:\i\' iJ
f:scalizaçãt e contr.ôle do en- um eterno carnaval. Deixa- panos ��uentes. Não com a-;

'I
.. ';:;';�,di .......__""

T ar as Fàlpuda.s «Ar.f.lên ,'lISInO, viriam, por certo, dar se levar, água abaixo pela nalgésicos· que aliviam, mas ª;
Oe n , ;,"''',.' .:q g f�

novos rumos ao intrincado sua inconsciente irr�sponsa- não cun�m; não com soluções! Rua 15 de Novcmbl'o 553 e 643')a �5I ;'ovln !
problema. bilidade. E porque? Porque de emergência, empregadas i

'

i '

'
,.'

, o.�bJ:lbi� 1DlJp j
A criaçãG> de mui-tiÚfésdo- o nosso povo'-é inculto;- Por;;.-

- Conclui na tOa. página -e...r, 'T'" e SI"Ila AÍ;" ± ,,1 .'
--m Iwhae*íHPf'M íííií\iij

Símbolo de Tranquilidade e Segur-ança
F U N DA D A EM 1891

.r

Cia. União de' Seguros Gerais

I \) i

ADQUIRA O SEU RADIO NA CASA ALOIS T.
I

SCHMITZ - AS MELHORES MARCAS E OS,\'
"

_.

MELHORES PREÇOS EMSUAVES CONDIçõES
============================�===���==r========'�

CASA PEITER
está a sua disposição com duas casas na praça,

apresentando sempre as nllimas novidades para cada es-'
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,

O ·b·d itid
'

I
· - A.. s 10 frases mais

,prOl ,I o e o perrru lonas e eiçoes m����n� �!!,B f:��,'Rio-Q Tribunal Superior pena de detenção fie Iõ dias] c) fazer a propaganda, pró- tárío ou da autoridade sob
) 1"

.

did
.

da d 1 - ira isso a bôCillEleitoral aprovou a redação a seis meses. pría ou de seus candi atos, cuja guar a estiverem, sen o
2) V � '.' oi

.

• bê , I
. _- oct: uu e:au, ,final.das instruções para a

1' ••

' -o que a êsses tamt em e que, neste u timo caso, a aU-1 3 Q lh '

propaganda político-eleitoral O que sera perrrrit.ido -{acultado diretamente - por toriz.ação cone�dida a, um . faz2�\so�em e en.Slnou Q
em tedo o país. :g assegurado aos partidos meio de cartazes; partido ou candidato será eX'1 4) O t., '� .

á
'

- u ra vez Com o 'Essas instruções, além dos políticos registrados o direito d) fazer -sobrevoar a VIOes tensiva, autom ticamente.aos h-
....'

f' d
M

dispositivos anteriores, asse- de, independentemente da li- de propaganda, que estejam demais. no

5) ao�t'o.c�;a; IC� Oenle!
guram o livre exercício da cença da autoridade pública devidamente liceneiados e Não sendo considerados

-

�� pe e descul.
d d 1 1· '1' it d d pas anda,Propaganda radiofônica, co- e o pagamento e qua quer observem as normas egais m8IOf: ICI os e propagan a .

6') O d
'

- n e e que voe'mícios ou reuniões públicas contribuição: vigentes, os que possam causar danos
'd

'

?
e 8!

) Iazer j f �, ", , LI' SUJou 'essa maneira:até 48 horas/ antes e nova- a azer inscrever, na a- Entretanto, nao sera per- ou prejuízo :1, coesa pu ica
'"'j 4. r ,,_ ,- ,me�te a partir de 24 horas chada de suas sêdes e de- mitida nas proximidades das ou particular, tornar-se-á pas-
,'- j go. � nao i

,

I d· - 8)- Quanl,as vezes eu"após as eleições, Apresentam pendências, o nome que os séde- dos Executivos Fede- srve e repressao o emprego di -ê
'ln

ainda novos artigos de in- designe, pela forma que me- ral, dos Estados, Territórios de tinta ou rixe nos muros,
. tsse que n�,o quero v�c brin,

diff
.

'

t cando com esses memn03 ')teresse dos partidos e can- lhor lhes parecer; e respectivas prefeituras mu- e 1 eLOS, monumen os e a-
9) 01 . D'

.

didatos a cargos eletivos. b) instalar e fazer fun- nicipais; dos Tribunais Ju- muradas, __ :- �'. rryeu ef'�' que
.. cionar, das 16 às 20 horas, diciais, hospitais, .casas de Entre outras medidas, dis- menino mT��s .... u1.sr�por wíel!

O - I'

t10' -

inda as i
- 10)- r oce va� ver qUandque riao.sera perrrn 'IC ' alto-falantes ou amplificado- saúde, escolas, bibliotecas poem am a as instruções que .

h.
o

Assim, não di:;rá perrnitida ] res de voz, nos locais acima públicas e teatros, na fase da campanha eleito- seu pa� cegar..
"'--...

a própa��nd�: , i r0�el'idos, assim com? em Escla�ece _ainda o T, S. R, ral as administrações muni- Dr Cláudioa) com incitame.rto ague" -, veículos .de sua propriedade que a fixação de cartazes ou cipais farão colocar em lll-'
.

ra, a processos violentos P/v! ou à s"a disposição. em trân- faixas nos edifícios particlila- gares apropriados, quadros Bedusehira subverter � ordem púb)�., i E:l�to I?Orqua,Iquerponto doter- res-ou de domínio público, para à fixação de cartases, Cirurgião-Dentistaca e social ou de pí:eCG�lCC1" I ritório nacional, com obser- dependerá de prévia auto- e em caso de omissão fazê­
tos de raça ou de classe; [vâncis da Iegis'ação comum; rização do proprietério.looa-j-lo qualquer particular.
b) que implique em ofere­

cer, prometer ou solicitar di- #'
.'

nheiro, dádiva ou qualquer
vantagem para obter voto;

c) que perturbe o sossêgo
alheio, CJm gritaria ou al­
gazarra, ou abuso de instru­
mentos

..

sonoros ou sinais
acústiocs;
d) impressa ou por objeto

que pessoa inexperiente ou

rústica possa confundir com
moéda;,

e) 'que prejudique a hi­
giene e a estética urbanas e

contrarie as posturas muni­
eipais ou represente qualquer
restrição de direitos.
A propaganda só poderá

ser feita em LÍNGÚA POR­
TUGUÊSA, sob pena de três
a seismeses de prisão,além da
apreensão e perda do mate­
rial- empregado.
Durante a propaganda, não

serão permitidas referências
a fatos inverídicos ou inju­
riosos a partidos ou a oan-

•

didatos, que possa exercer

exercer influência sôbre o

eleitorado, ficando os infra­
tores s\lj�itos a pena. de de­
tenção de seis meses a dois
anos.

A_,�ealização de qualqu€r
ato de propaganda partidá­
ria ou eleitoral, em recinto
aberto, ficará }.ubordina.da
apenas à comuni!Jação por
ofício ou telegrama, no pra­
zo m.ínimo de. 72 hof2.s, �i,

autoridade local demais I,ltu
categoria. Esta poderá, den-

'

tro de 24 horas seguintes,
designar o local para a re­

união, o qual deverá ser am­

plo f? de fácil acesso, de mo­
do que não a impossibilite
ou fruste.
Ê vedado aos jornais ofi­

ciais, estações de rádio e ti­
pografias de propriedade da

.

União, dos Estados, do Dis­
trito Federal, dos Ter:r:_itóri()s,

t' . Municípios, autarqufas e so­

ciedades de econo.mia mista
a propagànda pol{tic·a, favo­
r�vel o,u contrária a qual­
quer c{dadã� ou partido, sob

•

,�,,,.�,,,_ • oi ....... _
'. _...-_�__ ._._.__ �

;;

CONCESSIONÁRIA EXCLUSIVA PARA TODO O ESTADO DE S. CATARINA
DAS SEGUINTES FIRMAS:

Socony Vacum OH Company, Inc.
New York, EE. UU.

Fabricante dos afamados lubrificantes Gargoyle - Mobiloil
The White Motor Company
Cleveland, Ohio, EE. UU,-'

Fabricante dos conhecidos chassis para caminhões e ônibus, com motores à gasolina
e a óleo crú, marca «White»,

Cía. Brasileira de Artefatos de Borracha-
, Rio de Janeiro

Fabricante dos afamados pneus e câmaras de ar «Brasil», para caminhões e automóveis
S. A. Fábricas Hüúon"

São Paulo
A maior organisação brasileira na inc.úsuia de artefatos de borracha.

Pneus e câmaras de ar para bicicletas
Beber - Werk

Wuppertal - Cronenberg, Alemanha
Fabricante de f:r�amentas da mais alta quali�ade �Belzer Vanadium Extra» paraoficinas mecamcas, garages, postos de SerVIço, construção de máquina�, etc.­

Kugelsficher Georg Schaefer & Co.
Schweinfurt, Alemanha

I Fabricante dos conhecido:,: rolamentos de precisão «FAG», de todos 08 típos e

I ,"--_-:- p_a_ra__t_o_ào_s_o_s_fi_TIs_,---------1 Café Bedllschi
Uma tradição na IndústrÚl
de café. Sempre bom e p1t?'O
Aguardente de Can3:
VOVô e APERITIVO

Satisfaz o mais exigente
entendedor
Fabrica;lte:

AUGUSTO BEDUSCBl
Rua S:j.o Paulo - Ga,spar'

Santa Catarina

Trabalho esmerado e garantido
Preços Módir,os

Consul tório:
Rua Cd, Aristiliano Ramo!

Aos prezados
assinantes

Avisamos aos nossos amá,
veis assinantes qne estamo!
cobrando as assinalunu dI
VOZ DE GA.SPAR rejere;des
ao 2°, período anual da, S[lij

circulação, por ter findado o

prtmeirc.
Solicitamos, por isso, dos

nossos bondosos am ii!o:J a ji,
nezo de tirocurorcm a Reda,
çõo, é), ;oL{a Arisiiliono Ramos!
Edifício Joanim (sobrIJdo), ou

remeterem a imp�rtância, por
cheque bancário ou vale posta!!
para a caixa postal tu; .9,
nesta cidade, agradecendo SUl'

ceromenie a todos.
Outrossim, informamos que,

apesar do enorme aumento do

custo do papel (quG.si 100%
em um ano), o preço da assl'

natura, continua inalieradc:
Cr$ 50,00 (por ano).

Cia Comercial Schrader
- Casa fundada em 1859

,

TecelagemTangara
de

.

Irmãos Santos, & Gia.
Fábrica de Tecido" e' Sacos

d� Algodão "

End. Telegr.: "Tangara
Rua Nereu RamoS.

a
Gaspar Sta,. Catarln

Séde: Rua 15 de Novembro, 117 - Telefones 1173 e 1612
Depósito e Oficinas: 'Rua Itajaí, 260 - Telefone 1043

Caixa postal, 4 - Telegramas <Impex>

BLUMENAU - Santa Catarina - BRASIL

Empresa COlnercial R. Grossenbacher s.A.1
Rua 15 de Novembro, 857 - Caixa Postal, 15

BLUMENAU

Rádios e lâmpadas
---

� P H 1 L' I PS»

Tintas
-

e vernizes «TRIÂNGULO»

Bebidas e conservas nacionais e estrangeiras

FOGÕES ECONOMICOS .« G E R A L »

�gora, com sensivel redução nos seus preços

VISITE-NOS SElVI COMPROMISSO,

. � ;

•
!:
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G;denciado o Tupí a fazer brilhante figura
no atual certame

']\/DIDO o PALMEIRAS EM SEUS PROFRIOS DOM!NIOS-vITORIA
sURPREE DOS «!NDIOS», PELO ESCORE DE 2 .-1 i-CONSOLIDA o TIlV[_EMERECRI�;SE SUA POSIÇÃO DE DES1AQúE NA TABOA DE CLASSIFICAÇA o
CASPA .

-

.

po da Alameda sensivelmente na fase der- gueiro De Lucas quanto lhe
No

e c�:êaxias, na vizinha rad:ira. e procur�do, com in- cu.stou conter'. o ímpe�o d�
�Uque de Blumenau, defron- slsten�la, o caminho para a Nmha, que ainda aSSIm f�lcldad domingo último, enr conquista do tent.o dfl. ernpa- o autor intelectual do pri­
taram-se. ento ao campe- te, que apenas fOI delmeado, meiro gol e finalizador do

prossegd�rnextra.:.profissionai� mas não co_nc!etizado, �m tento da vitória ..onato
B. F., os renomados fac� da esple_Jndlda .def?n.sIva WALMOR- "\ aleu o s�­da L� do Tupí e, do Pal- tupiense, once COtI, Bétinho crifício do clube em manda­

pel?toe� ,

e Pacheco desempenharam lo vir do Rio para reforçar
melft1S,

render o que dele se papel saliente.
.

a equipe nesse difícil com-
Sero

o time orientado Apreciando a atuação in- promisso. Moli colaborou e-

esperDaya'eu Mendes produziu dividual dos componentes da ficazmente para o triunfo
Por IrC ,

.
.,

di
.

1 d
o bastante' para.: asse�urafr equtlpe

<rn lá» assim a re- dos
�asparefnses e, ao at

o

ais um significatIVO tnun o pu amos:. ._
de nmha, �rmou um, �<� orm

campanha de re- ITINHO-OJovemarquel avançado arISCO e obetivo.
em sua

ão ro realizou sua melhor par- NANA-Incansável na sua
cuperaça '

.

1 E I, .

dSob I1,S ordens de �ilson tida n.o atua certame, �- árdua tarefa, o, «m�la» e

S'l o apitador mais ere- teve firme e sereno, prati- ligação do Tupi mais uma
I va,

boas i
�

c N-
d

.

do da nossa «mater ». cando oas intervençóee. 1. ao vez demonstrou o .seu gran-

o:n�ci5 quadros adentraram lhe c8.?e culpa do tento do de espírito de' luta. Graças
a caneha assim �ormad{)�: Palmeiras.

,
,

ao s�u esforço supremo con­

TUPI: Itinho, Sans�o e Coti; COTI-A mesma figura de
seguiu o time manter du­

Pacheco, Pevi e Bétmho, An- ,::;emp�e. O acerto .de.sua des: rante todo o período com­

toninho,"'Ninha, Walmor,Na- locaç�o para zagueiro cen plementar a vantagem con-

e Tuta, PALMEIRAS: tral é assunto liquidado. ? quistada na -etapa InICIal.

��ca, De Lucas e L�zaro; «baixinho» é.ur�a .ga!'l;��t13 TU!,A:-:-Afora a: execução
Gordinho, Würges e N.agel; na retaguarda «índia>, leA�e do pnmeiro gol, aliás, de be­

Jenas, Augusto, Moringa, atuação. destacada �o :otcJo la feitura, na-la mais de pro­
Sadinha e Zico. de domingo e do seuum�o CO- veitoso ofereceu o extrema

Coube ao Palmeiras inau- chilo nasc_eu o gol de Sadl�ha. <colored ». Dizem os obser­

gurar o marcador, aos 2C SANS.i\0 - O he.rculeo vadores do c:ube , e com tê:
minutos da pnmeira etapa" eorapanheiro de �Otl v�m da razão. que o rapaz esta

quando Sadinha fugiu à mar- se f,irm�ndo de d�a a dia .. «mascara?do». O.técnico Di�- �. ;

cação de C?tieavan�ou área Já l.nsplra .a confI�nçR. da ceu já dIagnostICou. a t�r:l- _====�==���==========/�=:::�
a dentro chutando inapela- torcida tujiiense. Alem dIS�O vel «moléstia» e VaI mims- � ''''.i>-"'' ,

velmente no canto esquerdo luta com alma 'e. coraçao trar-lhe o remédio indicado."
da meta de Itinho. Não se pela vitória do clu�e... A renda apurada foi de-
impressionou o Tupí com o PACHECO - FOI, indis- cepcionante para um prélio
feito do adversário e deu cutivelmente, o melhor ele- de tamanha importândia, em
ainda mais alento ao seu a- mento em c�m_po,. notada-

que poderá se ter decidido
taque, onde Walmor e N i�ha I mente na pnmeIra f�se, a vice-liderança do 10: turno.
constituíam grande perigo quando comandou a partIda, Na preliminar, os times de
para o arco de Juca. Aos 28 como bem entendeu. No se- 'aspirantes dos mesmos clu­
minutos, numa incursão pela gundo tempo cedeu �o gran- bes exibiram um futebol en­
direita, a bola foi estendida de desgaste de energia a qu.e fadonho,a ponto de enervar

para dentro da área palmei- foi levado pelo recuo da. 11-
o mais indiferente dos espe­

rense; Ninha disputou com nha de frente do se� time ctadores presentes ao está­
o zagueiro contrário conse- e consequente assédio dos dia palmeirense. O acaso veio
guindo cabecear para a es- adversários.

.
salvar o Tupi de um empate

querda onde se encontrava PEVI- O esgUIO, c�ntro que parecia inevitável, ao
Tuta completamente livre, médio tupiense ��? J?gou f�ltarem apenas 5 minutos
que teve tempo para ajeitar com a mesma tÍlcleDc�a e

para o térm,jno da contenda.
o couro e finalizar c@m su- prt'cisão com' que o VImos Por 2 a 1 venceu o «onze»

cesso, Cinco minutos após, atuar nas partidas anteriores gasparense, que, embora te­
Walmor fugiu pela esquerda Ressentiu-se bastante -da fal- nha realizado -a pior exibi�
e arremessou com violência. ta de treindmento. �ontudo ção dos últimos três anos,
Juca defendeu parcialmente, foi um elemento u1,11 e cola- teve a sorte de defrontar­
dando ens jo a que Ninha borou para a vitória dt) seu

se com um adversário ainda'
entrasse rapidamente e con- quadro, mais bisonho. L-aquele a­
cluisse a jogada, assinalando BÉTINHO-. Outro ·valor montoado de « pernas de pau»
o 2°,. gol para o seu bundo.1 da eq':lipe �ínch.a» no. setor ap( llas salvaram-se Gilberto,
S;g�Iram-se momentos ,d.e defensI:o. Segu�u a fIsca as Leopoldinho e Risco.
paUlco na retaO'uarda pefl- instruçocs de Dirceu na'mar-

. e

qÜlt2, que culminou com a cação cerrada do atacante

�arcação de uma pena má- entregue à sua vigHância,
x1map:aticada por DeLucas, ANToNINHO-Sua ca­

qUlIlldoêste estirado ao chão, racteris,tica de jogo não {>; a
em de3espe�0 de causa, se- de um bom ponteiro direito,

a gur.:m a pelota com a mão. .Falta-lhe velocidade para de­
Antoninho foi encarregado semi_ eJhar com su.cesso a
de executar a falta e o fêz posição -em que tel!l sido

defeituosamente, possibili- improvisado, '

�ando a JUca desviar a bola NINHA-Está voltando li
a eScanteio. O placard de 2 Bt'"l a11tiga forma o vivaz

� 1 permaneceu até o fim «insider» alvi-verde. Muito

B
1\ Contenda, muito embora boa sua atuação de domin-

Q hlmeiras tenha melhorado go último. Que o 'dign. o za-

i
I

.
,

'. -

�,"'\ ,J'..;'���r:�Y.. ;.!��·��i

mr

Curiosidades
, '1IIiIIIIlIIIlUllllllllilllllllllllllilmllllilll'lmmIIlIIIlIlIlHlII1Il11llUllllllluHuml.d(P. Leal Fu.) do Brasil ::: ==

o Brasil é o único país � MARI() VANZUIT /\_ �
importante, de govêrno in-

Rua Gel. Aristiliamo Ramos GA�PAR::
dependente e de civilização _ x _

:::3

européá, nos trópicos. Isto
LOUÇAS FERRAGENS E CEREAIS � ,

demonstra não só o valôr da
Secção de Atacado e Vílrejo ª

gente brasileira como que os
(t

_ X _ �trópicos não são refratários -

ENGARRAFADOR E DISTRIBUIDOR =à civiliza�ão: Dizem iS,to os
= DA APRECIADA AGUARDENTE ª

povos �ordI�os que nU�lc.a J E " 5 CANAS" i
consegUIram fazer uma

CIVl-j:: , ::
lização em zona quente. :;lllllllllllillillllllllllllllilllllllulllmllllHlIIHlllllllllllllllllllllllllllllllumHHlftll>1;

c O N F I R 1\11 A.D A1:1 �_
,

,>

A IDA DO TUPI' A MAFRA
Finalmente chegaram a

bom têrmo as negociações
encetadas pelo sr. Udo Pa­
wlowsky para fl, exibição do
clube «Índio» na cidade de
Mafra.

Os gasparenses terão co­

mo adversários os fortes pe­
lotões do C.' A. Operárío e

Pery Ferroviário E. C., nos
dias 18 e 19 do mês em

curso, conforme despacho te­
legráfico do seu emissário.

O embarque dos tupienses
dar-se-á na sexta-feira, às
16 horas, devendo os com-

ponentes da embaixada alvi­
verde viajar em condução
especial até a cidadelde .Ja·
raguá, onde tomarão o trem
com destino a Malra.
Quinta-feira próxima ®�S

mentores do Tupí deverãe,
reunir-se na sed e social do
clube, afim' de providenciai­
rem os preparativos da atr.s­
ente excursão, sabendo-se, de
antemão, que a delegação
dor <índios» será composta,
de 20 pessoas: dezesseis atle­
tas, dois diretores, técnico e

roupeiro.

,ATENÇAO� GASPAR:i1�NSES!
,

Ouçam, pelo microfone da Rádio Clube de Blume­
nau, o deputado Cássio Medeiros, tõdas as 2as. feiras,
às 8,30 da noite, e às 6as. feiras, à 1 hora e 5 da tarde.

LINHOS RENNER ...

Loja Gabriel Pamplona, anuncia e recomenda wn

maravilhoso sortimento dos afamados puros LINHOS
RENNER, largura 1,60 mir. para vestidos e iaiêr.

LINHOS RElvNER, só na

Loja Gabri8l Par.plona '

.15 de Novembro, 1100

Conservas',
I\I,\:
"'''�

Fábrica de

"São Judas Tadeu··
PROPRIEDADE DA

,d'
','c

INDUSTRIAL' ROSA LTDA.
,

,_
Rua Barão do Rio' Branco, 86

"'.
" .-?-.

',.1

GASPAR - S. CATARINA

7_.- Telegrama3: «INDROL-Caixa Postal m.

PALMITO
PEPINOS

ERVILHAS
GOIABA em calda

ABACAXi
CAMARÃO tipo americano, eto.,

da conceituada marca «INDROL»

, �,
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-

A edücação... O Partido Demo-
�. (Conclusão) crat» Cristão, DOS. .

de afogadIlho!. que apen�s PARTIDOS POLiTICOS E GASA·pr?duzem efeito �e duraça? O QUE MAIS PROPUGN t\
efêmera. A questão deve s�r PELA MORAL CRISTÃ E
atacada de frente e a goi- INTRANSIGENTE DOU- OSCARpes f�n?os. Com coragem. TRINA SOCIAL DA IGRE- 'A Equitati ,
E, prmc�palmente, de ?lano. JA, DITADA PELOS so-

IVa
'Com metodo e

.

serenidade.
BERANOS PONTIFICES. I DIPPE Seguro de Vida COll}OS resultados, amda que �e- GASPARENSES ! ALlS- .> sorteio

�ha� a tardar,. apar�cera_o, TAl-VOS NO P. D. C. ! Rua 15 de Novembro, 800 _ ,Blumenauinfalivelmente. Também nao Na lista do» fêlizardos dodevemos �sper�r que da noite Aos prezados IV' ._ sorteio de apólices realizada
para o dia, milagrosamente, • em 26 de agô$to pela «Equi.
o B�sil se transforme em assinantes

Sedas _ Lãs _ Tecidos para senhoras e tativa dos EE. Uú. do Bra.
um «país onde correm rios Avisamos aos nossos amô: sil», destacamos o n:ome dode leite e mel». A evolução »ets assinantes que estamos Ar'tig'os finos para cavalheiros sr. Silvestre r Schmiu; resi.
dos 'povos não se faz aos cobrando as assinaturas de dente em Itajaí, cuj 1 apólice
saltos, aos golpes. E um pro- VOZ DE GASPAR rejereides II!! de rir, 312.562 foi contem.
cesso ·lento e sistemático,em I ao 2°. período anual da sua plada com Cr$ 10.000;00,
.que entra o concurso de vá- circulação, por ter findado o Sempre Nov idades 'l ombêm o sr. Ernesto Parll'
rios fatores, que se combi- primeiro. cker, residente em Joinvile
nam e se completam na tes- Solicitamos, por isso, dos teve a sva apólice nr. 536.760
situra social dos grupamen- nossos bondosos amigos a fi- sorieadacon igual importância,
tos humanos. neza de procurarem a Reda-

.
Esta conceituada Compa.Á educação do povo bra- ção, à rua Aristiliano Ramos, Banco Indu'stria 8 Gomo.cic de nhia de Seguros de Vida-·a

sileiro é um imperativo da Edifício Joanim (sobrado), ou -

.

. única no Brasil que dispõe
sua

. sçbrevivên�ia.
_

E uma remeterem a, i.mportância, por . Santa G3.tanna S.Á. dessa interessante modalidade
medida que .se nnpoea bem cheque banc�l'lO ou vale postal; _ Matriz: 1 rAJAí _ _- já, fez. realizar até agora
do nosso progresso, Donos- para a .caixa postal nr, 9, F tmdad» em 23 de Fevereiro de .1935 232 sorteios mensais de apó.
so alevanta�en.to moral, nesta cidade, agradecendo sin- �Endereco Telegráfico: "INCO" lices, airarê« dos qiuus já
cultur.al. e econorrll�o. Da nos- ceramenle.a t?dos. CAPITAL A'uTÓRIZADO Cr$ 50.000.000,00 foram pagos Cl�� �..,sa fehCld�de, :enf;m. Uulrossim; wjormamos que, FUNDOS DE RESERVA CR $ 46.000.000,00 5�.99?OOO,OO UV prenuo« em

O -BrasIl nao e um caso apesar do enorme aumento do dinheiro.
perdid.o, como � qd'!ferem

os custo do papel (quasld' 10_Oo/ç; DEPOSITOS EM 30/4/1P54 CR$ 880.889.533,90 �s segura�Ojs. d� «A. Eq1u!.d�rrotlstaE e m I eren�es. em um =: o pl'efo a aS�L�I- "AGENCIAS NAS 'PRINCIPAIS PRAÇAS DO iaiina çue n�p. �zeram ��ncmrN/em s� A t�at.a de motivo natura continua inallerado:
ESTADO DE SANTA CATARINA, NO RIO em =: apoLwt:s_ ", cls,�sulapara desânimo ou de.sespe- Cr$ 50,00 (por ano).

DE JANEIRO E CURITIBA· de sorteio, poderão J (t,�e-,o em
roo E apenas um gigante .

é 'd D 0'S,;tO'8 qualquer tempo, meuianie O
doente, possuido de uma en-

tinaz moléstia que o ret rn
�.. .: _TaxaIs ",e ep •

2 m( paqumerdo da importânciade
fermidade que lhe entorpece paralizado! Vamos levantar Depôsitos a vista . . . . . . . . . . . . . . . . . II

C $ ASnO.OO ao seu, agente
osmúsculos, que lhe dificulta o gigante <deitad.i eterna- Oepás�to� Limitados - n/;sta1

pr�ça, ou remessa dire.
a circulação do sangue nas mente em berço» ... que nun-

. L�m�te de Cr$ 500.000,00 . . . . . . . . . . 4%
ta li Séde da Sociedade: Av.

artérias, que lhe corrói as ca foi esplêndido! Os govêr- LlmI,te. de Cr$ 200.000,00 ..•...... 4,1/2%
Rio Branco, 125 _ Rio de

entranhas:-a falta de men- nos que se seguirem no co- D.ep?s1tos Populares Janeiro, . mencionando o nú.
talidade esclarecida do seu m_ando da grande batalh.� Limite d� Cr$ l?O.OOO,OO .•.. . . . . . 5%

mero da apblice em seu poder,
povo, oriunda da falta de ha? de perseverar n.a.c?nü (Retiradas livres)

(

educação.f). nuidade do trabalho_mIcIado, Depôeüos a prazo fixo e
Curemos o grande enfêr- para _9:ue as geraçoes �utu- Prazo mínimo de 6 meses 5,1/2lJ'o

mo, administrando-lhe o me- ras nao venha� a sentir as Prazo mínimo de 12 meses . . . .. 6%
dicamento restaurador. das mes�as angustias. as mes- Depósitos de aviso prévio
�uas energias perdidas: a e-

mas inquietações e os mes- Aviso de 60 dias . . . . . . . . . . . . . . . . . 4%
ducação .do povo! Nós pode- mos percalços qu:. nós esta- Aviso de 90 dias : . . . . . . . . 4,1/270
mos fazê-lo. Um govêrno ca- �os sentm�o, vítimas dos

Aviso de 120 dias. . . . . . . . . . . . . . . . 5% Preços Módicos

paz e honesto deve dar co-
erros cometidos no' presente

__ CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL- Consultório:
mêço ao tratamento da per-

e no passado. Abra uma conta no "INCO" e pague_c_o_m_c_h_,e_q_y,_e__R_u_a_C_el_._A_r_i_st_il_ia_n_o�S

COM. E IND. WALTER SCHMIDT 'S. A ...
B LU ME NAU - RUA 15 DE NOVEMBRO, 1495 �� _fll------.--------

..

..

Bombas e motores para
•

arrozeiras

4·�·1��{;�PARA VEREADOR.
Antônio Braz

Schmitz
(U. D. N.)

Dr. Cláudio
B8duschi

Ciru rzião-Dentista
Tr.abalho e;merado e garantido

{ER/V/E/VTO
EM PO'_

""
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Proiásio Leal Filho

O Município de Gaspar da protetora, as aguas da chu·

ertel1ee integ�a�mente à .ba- va se escoam imediatamen­

Pia do rio Itajaí, O rep ne te, destruindo a terra expos­

�as aguas do grande rio, ta. Com a vinda do estio,
interessa a êste .Municír}io. desaparecem as aguas, já le­

Sua florescente l11�ús�r,ia é [VJ,?�S pelo rio aba�xo ou V0-

movida,
.

na s:la,matorra, pe-. latilizadas pelo sol inclemen­

la energIa elétrica captada te. As nascentes secam, os

do Itajaí e seus afluentes. rios se transformam em ex-

E com apreensão que ve- tensos lagos sem correuteza

mos o en)rme desmatamen- e os peixes, na agua poluída I AGENTE GERAL PARA S. CATARINA.

to que põe a descoberto as por toda sorie de resíduos, Antônio Candido Figueir-edo
'ferazes terras itajaienses. principalmente pelos vene-

Gaspar desde muito que nosos SUCOl das fecularias, AGENTE NEST� CIDADE: CÁSSIO MEDEIROS

deixou de ser uma zona es- vem a tona. mortos, e seus Carlos B. Fontes Um legislador que tra��ih�
sencialmen temade; reira . Suas cada v ( res aj udama empes- 'i.ii iHiiiiiiiiii iiiiiii!.iiiim.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiii.iiiiiiiiiiiii:
fl@restas, há muito que os tar o ambiente. Foi êste qua­
primeiros moradores .trans- dro que já se mostrou à po­
formaram-nas em artigo de pulação ribeirinha em passa­

exportação e uso próprio, da seca e se repetirá muitas

qL'ando não se queimaram na vezes.
.

abertura das clareiras ne- Lembremo-nos qu<) o fu­
cessárias às primeiras plan- turo do grande vale repousa
tações. , no aproveitamento da' ener-
O habitante de Gaspar vê, '2;ia elétrica que moverá as

as aguas, antigamente lím- Iábri )88 que darão a 1 ase

pidas, descerem, rio abaixo. 8conômica à região. Os cem

turvas e pesadas. E a terra mil cavalos de fôrca dispo­
vegetal, alto rio, que desce niveis no desnível de Subida
despejando 'se no mar. E c talvez não existirão quando
nosso

.... alimento e de nossos se se dispuser fi aproveit i-los.
filhos que desaparece, Como remediar tal situ-
Inúmeras serrarias deixam .ação? O recurso é o reflo­

a solo nú o que antigamen- restamento. Refazer cienti­
te era coberto por um man- fica:rpente o que o ma: hado
to verde. Apenas nas cabe- tão imprevidamente destruiu

. ceiras dos tributários 'do Ita- e destrói. E repôr o belo man­
jaí, ainda restam, porém já to verde de que nossas terras

tocadas, as antigas florestas. foram saqueadas. Esperemos
Quem viaja pelo rio Itajaí que os organismos estatais e

do Oeste, vê O terrível des- mesmo as companhias parti­
matamento. Alguns trechos culares ccrrijam o mal que
plantados, outros transfor- se fez. Tenhamos fé!
mados em pastos e muitos --------;>;1;-----

abandonados em vassourais.

'p doei S ASem dúvida alguma, a si- VIHHO CREOSOJlDO ros oC Imo'
.

tuação florestal do nosso rio 11....(SILVIIIÀ) I

é precária GRANDE TÓNICO

São as matas, que retendo
a humidade, regulam a des- Leia êsie semanário

carga fluvial. Sem a cama- AssinúirLra: Cr$ 50,00

o 'desmatamento da bacia
do Itajaí

SEDE:
São Paulo - Rua Direita, 49

FUNDADA EM 1921

Capital e reservas Cr$ 310.000.000,00

I RAMOS EM QUE OPERA:

V�da.- Vida em GfI!pO e Capi�al. Decrescen�e -

IIncendlO
- Transporte - Aeronáutico - ACIdentes

Pessoais - Reponsabilidade Civil -- Fidelidade I

Registro Civil

R' f
·

d "Bt' , Faço saber que
..
préiel'l,dem

e ngera ores ras emp casar-se:

Geraldo Ferretti e MafaI":
da Schramm, solteiros e na­

turais dêste Estado. Ele, re­
sidente em Warnow, Indsial,
lavrador, filho de Alberto
Ferretti e d. Augusta Inácio
Bernardes. Ela, residente ii.
Ma rgem Esquerda, dosaésti­
ca, filha de Carlos Roberto

I.e d. Ana Catarina Schramm.
(edital n. 1(89)
-João Bento Card030 c

Dulce da Silva, solteiros, na-
turais dêste Estado e resi­
dentes .iesta cidade. Ela o­

perário, filho de d. InêsMa­
ria de Jesus. Ela, domésti­
ca, filha de Benta Francisca
de Conceição �é'ditál n. 1690)
=-Sebastião Osvaldo Blank

e Evelina Wessling, solteiros,
naturais dêste Estado e re­

sidentes nesta cidade. :Ele,
lavrador, filho éle João:'e d.E­
lugéria Blank. Ela, domés­
tica, filha de Antônio e d.
MariaWessling(editaln.1691)
-Carlos Benvenutti e 1-

zaura Marquettí, solteiros,
naurrais dêste: Es tado e re­

sidentes em Gasparinho. Ele,
lavrador, filho de Henrique

l\T ão deixe para amanhà o e d. Angelina -"Benvenutti.
1 li.. que pode fazer hoje. Ela, .domêstica, filha de An­
Garanta o futuro de .sua tônio Marquetti e d. Narci­

familia com uma apólice de
za Venturini Maquetti Cedi-

SegUr�ad�Vida
tal n. 1692)

"A Equl'tatl'Va". Se �lguém 'souber de algum
,

impedimenio, oponha-o na

dos Estados Unidos do Brasil {arma da lei.
Sociedade mutua de Seguros G 10 - 9-1954

de vida. �
,

aspar, em •.

.;Agente neôla praças Edmundo dos Santos
Carlos B. Forites Oficial' do Registro Civil

Vendas em suaves prestações mensais
•

Rua :5 de Novembro, 900/904 Caixa Postal, 73
BLUMENAU - STA. CATA.RINA

-

Casa Júlio Schramm
o MAIOR ESTABELECIMENTO 'DA CIDADE

Estóque permanente e variado

Liquidificadores «WALITA» - Enceradeiras - Le3natadeiras «ROSE» e

«WESTFALIA» - Fogões «BERTA» e «EDISON» - Bicicletas «CENTRUN» e

«HORIMEX» - Material Sanitário «SÃO CAETANO», «MATARAZZO» e

\

«BRASIL» - Porcelanas «MAUÁ». «SCHMIDT» e «REAL» - Tapetes -

Congoleum - Encerad�s «LOCOMOTIYA» - Lampeões «ALADIM» - Baterias

«DELCO» - Máquinas de costura «VIGORELLI» - Rádios «PHILIPS», etc.

TÚDO QUE V. S. PRECISAR, DA MELHOR QUALIDADE E PELOS
.

MElVORES PREÇOS
,.

Atacado e varejo Pronta entrega

DUAS CASAS PARA :MELHOR SERVl�LO: RUA CEL. AlnSTILIANO, 441 E 459

G A SPA R-S. C A T A R I N A

agasalhe-se elegantemente com osmaravilhosos artigos da

C�;\SA BUERGER
últimas novidades em casacos, tailers e blusas

recém-chegados do Rio e São Paulo, além

de lãs em metro, xadrez e lisas.

'Não perca sua

por causa do

Rua 15 de Novembro, 505, bem no coração da

cidade
- BLUM :CNAU

elegância
inverno:
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"

dendo-se, na mesma festa i
..J r.ucio "la venda. dos vc

:,n O ('(";'161'1'"'' en,eerri.?""

)��á �m ���tl�b��, devendo �\.
andidata e1eirq q�1' coro'

da Rainha da Sociedade AI·
vorada no baile de anivei
.::íár�o do" Clube. H.einé'

grande entusiasmo e ex· Da. Moricia J{. Fornheuseti '�. .,.."":a • .....,......_�....�.,,',,.,., ,,.,,-,- -'." '.' ..,..'''.' .• '.' �_.

."
....

pectativa nos meios SOCIal. presi�ente da L,BA de S. Cato A imponência .da Igreja Matriz e a graça do rio Itajwda cidade, em torno dêss
'�1

I. '"

S h pmnrpqt!l.m ,"p.:..-nhl' holrt�'" ftq�., »ar-oramu dá eH v
empolgante ce�tame.

. pelo �ell .. N l,PI01.P:O• '1 e, �.�

..,.';, entretanto, coe Tl20 ).'OUCV
,. nâ ainda por fazer, posGas­
par progr d : e o prozresso
origin-i novos e intrincados
oroblcmas adminietn.iivos.
Resta notar qU3 a rfl),oib
municipal emho.a tenha cres-]
cido regularmente nos últ.i-]
mos anos, não corresconde
]0 desenvolvirnento .'a ter­

ra gasparense. Um milhão e

500.000 cru .eiros, que é quan
to se prevê par» este ano

'1\']0 (orçada em 1.370.COQ) é,
.negà 'velmente pequem>.

Vê-se, pois, o Prefeito
obrigado fl rigorosa com p:""es·
são das despesas, o que lhe
�lifjcúlta a administração.
Mas" mesmo assim, a SUD.

obra, \ já notável, não sofre
solução de continuida 'lo. e

Gaspar dêle muito e'sr-era,
rté o fim d, seu mandato.
O prefeito Júlio Schramm,
pelo seu amor e devota­
ment-i à g.eba natal, faz jus
a estima e gratidão dos seus

mnníc-ipes em iYé:r:::: l.
----

Conclusão
o bairro da Coloninha, ilu­
minando ainda parte da For-

O palácio municipal, que roupilha. O jardin da Praça
substitui o velho, feio, aea- Getúlio Vargas recebeu pro­
nhado e perigoso prédio exis- fusa e moderna .iluminação,
tente no mesmo local, ver- com elegantes globos de li­
dadeiro «balança mas não gação subterrânea, e bem
cai», é, sem dúvida a maior assim o trecho do passeio 10
e mais importante realiza- lado oposto, junto ao rio,
ção do If"refeito Júlio Sch- que, outrossim, foi protegi­
ramm. Sua administração, do com bem feito gradil. O
todavia, volta-se para todos jardim atualmente.com seus

os probleraas da sua Comu- canteiros bem cuidados.seus Aspectos .. :Contin1laçãç,
na, os quais vem atendendo bancos e o original coreto destas obras, as que nos 0"'e solucionando, malgrado Oi reformados e pintados, tor- correm de momento'. Os
limitados recursos financei- nau-se uni bonito e aprazí- belos palacetes dos srs. Da­
rol' de que dispõe. No inte-I vel logradouro da; nossa ci gobert Giinther e Albertr
(rior, tem aberto e conser- dade, e isto graças ao cari- Fritsehe, à rua .No·eu Ra­
vado estradas,· para o que nho que lhe vota o prefei to mos; as bonitas vivendas
adquiriu u'a moto-nivelado- Júlio' Schramm, assim como dos srs, dr. Glauco Bcdus­
ra. As mesmas só não se a- lhe votava Leopoldo Sch chi e Acilio Pereira Pire-, 2
cham ótimas devido ao mau ramm, o seu realizador. O rua Cel, ArlstJJmpo Ha�1'�\):S;
tempo, que fez estragos con calçamento da rua

.

Nere;
a e1er;an-re residência dasideráveis. Mandou também Ram.is e parte da rua Cel
exma. vva- d. G3L:l:ude:::macadamizar boa qui'on;e- Aristiliano fOI .outra obra di. .

Wehmuth, à rua, S. Paulo'
tragem deLIS. )< orl;iID cons- relevante utilidade do govêr.

.

J interessante "bangqlô'truidos quatro novos prédio� no Julio 8chramm. .

d N b S '

escolares e reformadú intei- O funcionalisffi(' vem sen 3mço o sr . .l. or erto, 'cno"'.

ramente o mobiliário de mu- do atendido razoàvelmen e 'and, à Praça Getúlio Val'
;_.')'as, esquina \d� rua S. Pe­itos outros. Na cidade, s. já.. tendo sido duas vezes ma· .�

senhoria, melhorou sensível- jora,doE! os seus vencimentos. iro; a bela e confortáve
mente a iluminação pública, lVIllito, portanto, já terri.· morada do sr. Vitor G. Ro
estendendo a r.�de por todo I feito o nO"30 ded.ic.:tdo edi a. x·ecpm-(>f)ur1n.ida, à rur

Barã,Q do Rio Branco. :Nes·
sa rua, ainda se destacam

I as moderna" moradía'J do
.:;. A.L'H01do e LeopoHJ

KlRUSS. Merecem) sei' cita
'1a:;

_

ou Ll'o3�:im; a'3 amplas (

bonitas rcsidencias dos sr::

Antônio Sc:mútz, dr. Ab:'
JardoViana, Edmundo. d:)�
,:") a n tos e Antüe.
yuio Nunes Pires. En
fa�:2 d0 consJusão, achanl
'0. "', �'n'''orf' .... r.;.�., ca"a" 1('''�
...... ao::; 11,v _c::;,d 1"1:::,, )

. .., 1. l

.�,id;::nciaís do.3 srs. Irlan31.h
to j1estoni e Reinaldo Born­
hausen, à rua S. JO.3é e Nl

-'I0lliBAJpedsa.T 'SOlliBH ne.I

Conclui na 6a. pág. A

'".
.

:';�t' .: �
� :tf"',�;:'

,

. .'.,.. ,�W,'.'.i•.•_;"�,.'.'�":.�.�":"••'.:.�_� ••..•
,

•..• , .•
"
"..{_ ••.•._�:.�:;I..-:"",',.�.: ��,., " .. :,;!_.�,t,��,�.·.::.:.;.r!;,�.;_·';.:_{::Oj�.fi4. ,�J;';';;, -;.' - <._ � - _ .. -

.<,-
�-

DE GASPARt;;;
.':-.� ;\ti' II .>=&.;j.Sábado,,4 de ,,�ete'(tbro de 1954 N°. 54, I

Alvorada!S, c..-.
. Embora ainda não pos­
sua séde, a Sociedade C. R.

. lU,varada já comeca a ma­
nifestar-se no âmbito 80 •

. cial.

Vaia "Alvorada" iniciar
um concurso para a esco­
r·{i da sua Rainha. No bai­
le de hoje, em que se asso­

cia ao regozijo -públíeo se-
- ,

rao
.

apresentadas as gentis
,

candidatas ao título,' proce-
t '!

:','.:].

,,;

.'f
. r .

;
v.

f '_

Obras da importante sede da S. C. R. A lnoruda

o Palácio ...
A gestão do sr',

Júlio Schrarnrn

O velho e demolido prédio da Prefeitura
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A linda vivenda do sr. Dagoberto Gür : her, à
rIJa Neteu Ramcs �i
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Magnífica residência do sr. \ li ,erLol Fl'i::wh � . ��,•.
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motorist:::) es�ará em Ga3par nos dia; lO e 11 do CO

rente, soxta c sáb::tdo da próxima sema.na.
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